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Suplementação foi aprovada 
em parte e com vários vetos

Após a discussão de duas versões 
de projeto, um substitutivo e reu-
niões de comissões com debates 
acalorados, a Câmara de Anápolis 
aprovou nesta quinta-feira, 12, em 
sessão extraordinária, o substitutivo 
apresentado pela vereadora Andreia 
Rezende (Avante), ao Projeto de Lei 
Complementar nº 139/2024, de ini-
ciativa do prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), que autoriza o Exe-
cutivo a abrir crédito suplementar 
para despesas específicas. A plani-
lha original do projeto (Anexo I), foi 
alterada e várias despesas cortadas. 
Naves publicou vídeo em que se diz 
indignado com os cortes que, segun-
do ele, afetam serviços relevantes.

ORÇAMENTO 2024
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UEG realiza 
missão em 
Cuba e trata 
de parcerias 
em projetos 
científicos

Docentes e discentes da 
Universidade Estadual de 
Goiás (UEG), que tem sede 
em Anápolis, realizaram 
missão científica em Cuba. 
O foco é buscar aprendiza-
do e trocar experiências. As 
atividades foram concentra-
das na Universidade Central 
“Marta Abreu” de Las Villas, 
em Santa Clara, província de 
Villa Clara.

Roberto diz que vetos foram para “agradar próximo prefeito”

Pesquisa realizada pelo instituto Genial/Quaest, divulgada nesta 
quinta-feira,12, revela que o governador Ronaldo Caiado (UB) conti-
nua com os índices de aprovação mais altos do Brasil, alcançando 88% 
no levantamento. Em segundo lugar na pesquisa aparece o governa-
dor do Paraná, Ratinho Jr., com 81% de aprovação, seguido de Romeu 
Zema (Minas Gerais) com 64%, e Tarcísio de Freitas (SP), 61%. 

Genial/Quaest: aprovação a 
Caiado chega a 88%, a maior 
entre todos os governadores

Programa gera mais de 2 mil reconhecimentos de paternidade
Página 3

l Projeto agiliza 
ações dos casos 
de improbidade 

administrativa no 
estado de Goiás
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l Problema está 
no usuário, e não 
na tecnologia, diz 
especialista em 

cibernética
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l Alcoólicos 
Anônimos em 
Anápolis apoia 
a quem busca a 

sobriedade
Pg. 15
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O prefeito Roberto Na-
ves (Republicanos) publi-
cou vídeo em suas redes 
sociais, na noite desta 
quinta-feira, 12, no qual 
expressa indignação pelo 
veto de um grupo de vere-
adores ao projeto que ele 
enviou à Câmara Munici-
pal, com pedido de autori-
zação para realizar suple-
mentação orçamentária. 
Segundo ele, o município 
chega ao final do ano com 
um superávit de mais de 
R$ 120 milhões, “por isso 
pedidos autorização para 
movimentar o orçamen-
to, para pagar as contas, 
temos dinheiro em caixa”. 
Lembrou que o primei-
ro projeto que enviou foi 
rejeitado, sob argumento 
que precisava de mais de-
talhamento dos valores. 
E que, nesta quinta-feira, 
enviou novo projeto para 

votação, com os detalhes 
solicitados. Segundo ele, 
foram autorizados o paga-
mento da folha de salários 
dos servidores e os repas-
ses à Santa Casa. “Mas, 
para agradar ao próximo 
prefeito, vetaram o paga-
mento do lixo, do tapa-
-buracos, das instituições 
do Terceiro Setor, areia-
-cimento-tijolo para rea-
lizar os sepultamentos, o 
sistema de matrículas dos 
alunos da rede municipal 
e a gasolina para ambu-
lâncias, inclusive as do 
Samu”, revelou. Roberto 
Naves recordou que, em 
outros anos, também foi 
necessária a suplemen-
tação, “e nunca havia ge-
rado essa celeuma que 
foi criada agora”. Por fim, 
tranquilizou a Santa Casa, 
disse que o pagamento 
será feito nesta sexta-fei-

painelpainelDMDM

Roberto afirma que vetos no 
projeto de suplementação foi 

para “agradar próximo prefeito”

INDIGNAÇÃO

Entre os brasileiros que 
impactaram os rumos do país 
nos últimos 20 anos, o gover-
nador Ronaldo Caiado foi ho-
menageado pelo Grupo Voto, 
na segunda-feira, 9, em São 
Paulo (SP). “É algo que real-
mente me engrandece muito 
como político, por ter traba-
lhado nessas duas décadas e 
ter agora o reconhecimento 
de estar entre os grandes lí-
deres nacionais”, agradeceu 
o governador. Conferida a 
nomes expoentes na política, 
cultura e meio empresarial, 
a honraria reconhece, entre 

Caiado homenageado como líder 
que contribuiu para que Brasil se 

desenvolvesse nos últimos 20 anos

O deputado estadual anapolino Coronel 
Adailton Florentino (Solidariedade), em en-
trevista ao programa Visão da Política, da As-
sembleia Legislativa de Goiás (Alego), que foi 
ao ar na quarta-feira, 11, discutiu a Proposta 
de Emenda Constitucional (PEC) que cria o 
Sistema Único de Segurança Pública (Susp). 

O deputado expressou preocupação com a 
centralização do poder nas mãos do Governo 
Federal, argumentando que isso pode compro-
meter a autonomia dos estados e a eficácia das 
ações de segurança. Adailton, vice-presidente 
da Comissão de Segurança Pública da Casa 
de Leis, destacou a importância de um debate 
mais amplo sobre a PEC, envolvendo todos os 
órgãos de segurança e lideranças estaduais.

Com relação à área em Goiás, o legislador 
avaliou positivamente a atuação do Corpo de 
Bombeiros, da Polícia Militar e de outros ór-
gãos, mas ressaltou a necessidade de manter a 
autonomia dos estados para garantir a efici-
ência das políticas de segurança.

Coronel Adailton 
debate sobre PEC 

que muda diretriz da 
segurança pública

A nova Mesa Diretora da Câmara Municipal, 
além de Andreia Rezende (Avante), presidente, 

deve contar com José Fernandes (MDB), na vice; 
Jean Carlos (PL), na 1ª secretaria; e Reamilton 

Espíndola (Podemos), na 4ª secretaria. Nos 
bastidores a informação é que o PT também 

deve compor a Mesa. A vereador Seliane da SOS 
(MDB) é cotada para presidir a Comissão de 

Constituição, Justiça e Redação.

Mesa Diretora

O Tribunal Regional Eleitoral (TREGO) aler-
tou aos eleitores que não compareceram ao 2º 
turno das Eleições Municipais de 2024 que têm 

até 7 de janeiro de 2025 para justificar a ausência. 
O procedimento pode ser realizado pelo aplicati-
vo e-Título, na página ‘Justifica’ no portal do TSE, 

ou diretamente no juízo eleitoral de qualquer 
zona. Segundo a legislação, os prazos para justifi-

cativa são de até 60 dias após a eleição. 

Justificar falta às urnas

ra, 13, e os servidores, que têm ga-
rantido o pagamento dos salários 
dentro do mês. 

outros pontos, a liderança 
de Caiado em iniciativas de 
sucesso para o crescimento 

econômico, geração de em-
pregos e avanços na com-
petitividade de Goiás. 
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ORISVALDO PIRES

O plenário da Câmara Mu-
nicipal de Anápolis aprovou, 
por unanimidade, na manhã 
desta quinta-feira, 12, em ses-
são extraordinária, o substituti-
vo apresentado pela vereadora 
Andreia Rezende (Avante), ao 
Projeto de Lei Complementar 
nº 139/2024, de iniciativa do 
prefeito Roberto Naves (Re-
publicanos), que autoriza o 
Executivo a abrir crédito suple-
mentar para despesas específi-
cas.

A alteração abrangeu alguns 
itens da planilha de despesas 
para suplementar, contidos no 
projeto original enviado pelo 
prefeito, que inicialmente soli-
citava autorização para suple-
mentar despesas da ordem de 
R$ 184.984.327,50. O substitu-
tivo alterou a planilha contida 
no Anexo I, reajustando o valor 
para R$ 153.113.327,50. Segun-
do Andreia Rezende, 81% do 
valor inicialmente solicitado. 

Para se chegar à votação em 
plenário, nesta quinta-feira, 
12, foram realizadas pelo me-
nos duas reuniões da comis-
são mista, nas quais ocorreram 
debates intensos, envolvendo 
vereadores contrários e favo-
ráveis às alterações no projeto 
original. Ao final, ambos os la-
dos decidiram por colocar em 
pauta o novo projeto, com as 
alterações propostas pelo gru-
po de 13 vereadores que assi-
naram o substitutivo.

São eles, além de Andreia 
Rezende:  Suender Silva (PL), 
Hélio Araújo (PL), Jean Carlos 
(PL), Edimilson Mercado Serve 
Bem (PV), Lisieux José Borges 
(PSB), Reamilton Espíndola 
(Podemos), Marcos Carvalho 
(PT), Seliane da SOS (MDB), 
Trícia Barreto (MDB), João 
da Luz (Cidadania), Delcimar 
Fortunato (PSDB) e Cleide Hi-
lário (Republicanos).

Mesmo que tenham con-
cordado com a votação do 
substitutivo e declarado que 
não fariam óbice à sua aprova-

ção, o grupo encabeçado pelo 
presidente Dominguinhos do 
Cedro (PDT) e o vice-presiden-
te Jakson Charles (PSB), ma-
nifestou descontentamento, 
durante a votação, em relação 
aos itens da planilha do Anexo 
I que foram retirados do ato de 
autorização suplementar. 

Andreia Rezende disse que 
o substitutivo garantiu o paga-
mento de vencimentos e do 13º 
salário aos servidores da prefei-
tura e da Câmara, ativos e ina-
tivos. Os itens que foram retira-
dos, segundo ela, tinham falha 

de identificação e pouca trans-
parência de dados na planilha. 
Jean Carlos comentou que foi 
garantido no projeto o essen-
cial: folha de pagamento, INSS, 
pensões, saúde e serviços para 
a população. Suender Silva co-
brou a atualização de repasses 
do município à Santa Casa. 

O vereador Cabo Fred Cai-
xeta (PRTB) enumerou uma 
série de itens relevantes e es-
senciais que, segundo ele, fo-
ram retirados do substitutivo: 
câmeras de monitoramento, 
coleta de lixo, insumos para os 

cemitérios, poda na limpeza 
urbana, bolsa universitária e o 
programa do sistema de ma-
trícula da rede municipal de 
educação. Disse discordar dos 
cortes. 

Segundo o vereador Frede-
rico Godoy (Agir), também foi 
retirado do projeto a manuten-
ção da Clínica Escola do Au-
tista, “assim vai fechar, deveria 
ser revisto isso”. Alex Martins 
(PP), se mostrou preocupado 
com o corte do pagamento do 
sistema de matrículas da rede 
municipal de educação, “isso 
cria um problema para o próxi-
mo secretário”.  

Os vereadores Luzimar Silva 
(PP) e João Feitosa (PP) critica-
ram os colegas que, segundo 
ele, teriam “mudado de lado”. 
Hélio Araújo (PL) classificou 
como expressivos os recursos 
autorizados para suplementa-
ção. João da Luz (Cidadania) 
disse que os serviços que por-
ventura ficarem defasados nos 
próximos vinte dias, podem ser 
sanados a partir do dia 1º de ja-
neiro. 

Para Jakson Charles viu 
avanço na aprovação da su-
plementação, no substitutivo, 
“até porque a primeira ideia 
[da oposição] era não aprovar 
nada”. Disse que o que foi apro-
vado dá tranquilidade à popu-
lação nas áreas de saúde, edu-
cação e servidor, mas, quanto 
aos itens que foram retirados 
do projeto, avaliou: “ainda po-
demos ser responsabilizados”. 

DA REDAÇÃO	

Docentes e discentes da 
Universidade Estadual de 
Goiás (UEG), que tem sede 
em Anápolis, no período de 
25 de novembro a 4 de de-
zembro, participaram de mis-
são científica internacional 
em Cuba. O objetivo é buscar 
aprendizado e trocar experi-
ências entre pesquisadores 
brasileiros e cubanos. As ativi-
dades foram concentradas na 
Universidade Central "Marta 
Abreu" de Las Villas, em Santa 
Clara, província de Villa Cla-
ra, em Cuba.

A organização geral da 
missão foi da Rede Interna-
cional de Estudos Críticos de 
Turismo, Território e Autoter-
minação (Reescrita), com o 

apoio dos pesquisadores da 
UEG; Universidade de Brasília 
(UnB); Universidade Estadual 
de Montes Claros (Unimon-
tes); e da Universidade Fede-
ral do Pampas (Unipampa), 
além dos docentes e técni-
cos da Universidade Central 
“Marta Abreu” de Las Villas.

A missão total foi compos-
ta por dois momentos: o pri-
meiro foi a participação no 
V Seminário Internacional 
Cuba-Brasil (V Cubra), entre 
os dias 26 de novembro e 4 
de dezembro; e o segundo, a 
participação no 45º Festival 
Internacional del Nuevo Cine 
Latinoamericano, de 5 a 12 de 
dezembro. 

Da UEG, participaram os 
professores Valdir Specian, 
da Unidade Universitária de 

Iporá; e Ricardo Junior de As-
sis Fernandes Gonçalves, do 
Programa de Pós-Graduação 
em Geografia (PPGeo|UEG), 
da UnU Cora Coralina, na ci-
dade de Goiás. Participaram 
também a discente Elissa da 
Costa Matos e o estagiário de 
pós-doutorado Eduardo Fer-
raz Franco, ambos do PPGeo.

O prof. Valdir Specian clas-
sificou a viagem como muito 
proveitosa. "Deixamos jun-
to à gestão da Universidade 
Central “Marta Abreu” de Las 
Villas um memorando de in-
tenção para a assinatura de 
um futuro convênio com a 
UEG. Foi ainda estabelecida, 
em reunião no Programa das 
Nações Unidas para o Desen-
volvimento da Organização 
das Nações Unidas (PNUD|O-

NU), a intenção de realizar 
uma missão científica dos 

cubanos no Brasil para o pró-
ximo ano", contou.

Legislativo aprova parcialmente 
a suplementação do orçamento

UEG realiza missão científica em Cuba, 
projeta convênios e encontro no Brasil

Salário de servidores e pagamento na saúde foram garantidos, enquanto lixo e tapa-buracos foram vetados

Atividade, com duração de dez dias, foi marcada pela troca de experiências entre pesquisadores brasileiros e cubanos

SUBSTITUTIVO

Sessão extraordinária teve debates intensos mas, ao final, suplementação foi aprovada por unanimidade 

Pesquisadores goianos deixaram junto à gestão da Universidade 
Central “Marta Abreu” de Las Villas um memorando de intenção para a 
assinatura de um futuro convênio com a Universidade Estadual de Goiás

ISMAEL VIEIRA

UEG
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DA REDAÇÃO

A nova pesquisa reali-
zada pelo instituto Genial/
Quaest, divulgada nes-
ta quinta-feira,12, revela 
que o governador Ronal-
do Caiado (União Brasil) 
continua com os índices 
de aprovação mais altos 
do Brasil, alcançando 88% 
no levantamento. A Quaest 
apresenta um panorama 
detalhado dos governos 
de Goiás, São Paulo, Mi-
nas Gerais, Paraná, Bahia e 
Pernambuco. 

“É inegável a força que 
o governador tem em seu 
estado. Caiado deve ser 
um dos governadores mais 
bem avaliados do país”, 
afirmou o diretor da Quaest 
Felipe Nunes, ao comentar 
a pesquisa em seu perfil 
no X (antigo Twtter). Ape-
nas 9% dos entrevistados 
desaprovaram a gestão do 
goiano, enquanto 4% não 
responderam.

A Genial/Quaest tam-
bém avaliou os governos 
estaduais em áreas especí-
ficas. Em Segurança Públi-
ca, a atuação do Governo 
de Goiás tem 71% de men-
ções positivas (somatório 
de ‘ótimo’ e ‘bom’). Já na 
Educação, o percentual 
chega a 70%, e no quesito 
Infraestrutura e Mobilida-
de Urbana, alcança 61%. 
Nos três setores, Caiado 
tem o governo mais bem 
avaliado entre todos os go-

vernadores incluídos na 
pesquisa. 

A pesquisa também des-
taca o bom desempenho 
do governador de Goiás 
em áreas como Emprego e 
Renda, com 61% de avalia-
ção positiva, e Habitação 
com aprovação de 59%. Em 
segundo lugar na pesquisa 
Genial/Quaest aparece o 
governador do Paraná, Ra-
tinho Jr., com 81% de apro-
vação. O governador de Mi-
nas Gerais, Romeu Zema, 
ocupa o terceiro posto com 
64%, seguido por Tarcísio 
de Freitas (SP), que registra 
61%. 

Os governadores Je-
rônimo Rodrigues (BA) e 
Raquel Lyra (PE) possuem 
54% de aprovação cada. Em 
Goiás, a pesquisa Genial/
Quaest entrevistou 1.100 
eleitores. A margem de 
erro do levantamento é de 
3 pontos percentuais para 
mais ou para menos. 

DESEMPENHO
Na rodada anterior, di-

vulgada pela Quaest em 
abril, Caiado também se 
destacava, com 86% de 
aprovação, 12% de desa-
provação e 2% de pessoas 
que não responderam. A 
pesquisa mais recente con-
firma que o governador de 
Goiás segue com tendência 
de alta nos índices de apro-
vação, consolidando posi-
ção de destaque nacional. 
(Com informação Secom)

No desempenho por áreas, Governo de Goiás 
é considerado modelo em Segurança Pública, 

com 71% de ótimo e bom

Aprovação a Caiado 
chega a 88%, 

mostra pesquisa 
Genial/Quaest

DA REDAÇÃO

O Projeto Probidade, via-
bilizado pela parceria entre o 
Tribunal de Justiça de Goiás 
(TJGO) e do Ministério Público 
de Goiás (MPGO), objetiva ace-
lerar o julgamento das ações de 
improbidade administrativa e 
evitar a prescrição de processos 
a partir de outubro de 2025. O 
lançamento do projeto ocorreu 
na terça-feira, 10, na sede do 
TJGO. A ação conjunta também 
busca dar maior efetividade ao 
combate à corrupção e à defesa 
do patrimônio público.

O projeto, idealizado pelo 
promotor de Justiça Rafael Cor-
rea Costa, atual coordenador do 
Grupo de Atuação Especial do 
Patrimônio Público (GAEPP), 
tem origem em um estudo aca-
dêmico desenvolvido durante 
seu mestrado em Direito e Polí-
ticas Públicas, fruto de parceria 
entre a Escola Superior do MP 
(Esump) e a Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal de 
Goiás (UFG).

A pesquisa que fundamentou 
o projeto revelou que, em Goiás, 
o tempo médio de tramitação 
das ações de improbidade ad-
ministrativa varia entre 5 anos e 
4 meses a 6 anos e 3 meses. Além 
disso, cerca de 75% das ações em 
trâmite no primeiro grau de ju-
risdição têm perspectiva de du-
ração superior a 4 anos.

O levantamento realizado 
pelo MPGO identificou 3.352 
processos relacionados à impro-
bidade administrativa ajuizados 
antes de outubro de 2021. Des-
tes, aproximadamente 2,5 mil 
ações correm risco de prescri-
ção em outubro de 2025, devido 

às mudanças trazidas pela Lei 
14.230/2021, que estabeleceu 
prazo de prescrição intercorren-
te de 4 anos.

COOPERAÇÃO
Durante o evento de lança-

mento, o subprocurador-geral 
de Justiça para Assuntos Institu-
cionais, Marcelo André de Aze-
vedo, destacou a importância 
do projeto e da cooperação em 
benefício da sociedade: “A pala-
vra que ressalto hoje é coopera-
ção. Acho que vossa excelência, 
presidente Carlos França, im-
plementou uma cultura da co-
operação, que nos possibilitou 
trabalhar em harmonia e articu-
lação”, disse. 

Azevedo destacou o empe-
nho do TJGO, “por essas realiza-
ções tão importantes para o Mi-
nistério Público, pois respeitam 
a autonomia e independência 
funcional das instituições, além 
de promover agilidade e eficiên-
cia no Sistema de Justiça.”

O presidente do TJGO, Car-
los França, enfatizou que o pro-
jeto atende à meta do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) de 
julgamento de 100% das ações 
de improbidade administrativa. 
"Caminhar em cooperação com 
o Ministério Público de Goiás é 
mostrar que o sistema de justi-
ça está avançando. Nós temos 
o compromisso de dar uma 
resposta à sociedade com o jul-
gamento de todas essas ações", 
afirmou.

A subprocuradora-geral de 
Justiça para Assuntos Jurídicos, 
Fabiana Lemes Zamalloa do 
Prado, abordou as mudanças na 
legislação, especialmente quan-
to ao fator dolo na improbidade 

administrativa. Já o idealizador 
do projeto, Rafael Correa Costa, 
ressaltou a relevância do traba-
lho conjunto para evitar a pres-
crição de processos. 

PRÁTICA
O projeto prevê uma série de 

ações práticas, incluindo: cria-
ção de um Núcleo de Aceleração 
de Julgamento (NAJ); realização 
de mutirões para atos prepara-
tórios de instrução e julgamen-
to; capacitação conjunta de 
juízes e promotores; desenvolvi-
mento de painel de Business In-
telligence para monitoramento 
das ações; e força-tarefa especí-
fica para priorizar o impulsiona-
mento dos processos.

O evento contou com a par-
ticipação da coordenadora de 
Projetos da Subprocuradoria-
-Geral da Justiça para Assuntos 
Institucionais, Liana Antunes 
Vieira Tormin; dos coordena-
dores da Área Criminal, promo-
tor Augusto Henrique Moreno 
Alves, e da Área do Patrimônio 
Público e Terceiro Setor, Lucas 
César Costa Ferreira, e dos pro-
motores e promotoras de Justi-
ça Alexandre Henrique Chupel, 
Carolina Ianhez, Daniel Roberto 
Dias do Amaral, Grazielly dos 
Santos Rodrigues Barros, Suele-
na Carneiro Caetano Fernandes 
Jayme e Vinícius Duan Moura 
Vasconcelos.

Pelo TJGO, participaram os 
juízes auxiliares da Presidência 
do TJGO, Aldo Sabino, Lídia de 
Assis e Souza e Jussara Cristi-
na Oliveira Louza, além do juiz 
auxiliar da Corregedoria-Geral 
da Justiça, Gustavo Assis Gar-
cia. (Com informações TJGO e 
MPGO)

Objetivo é dar celeridade ao julgamento de ações desta natureza e 
evitar prescrição de processos a partir do mês de outubro de 2025

Projeto agiliza 
ações dos casos 
de improbidade 
administrativa

MP + TJ

Evento de lançamento do ‘Projeto Probidade’, na sede do Tribunal de Justiça de Goiás (TJGO); pelo menos 2,5 
mil ações correm risco de prescrição no segundo semestre do ano que vem, segundo informam autoridades 

CCS-TJGO
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Ainda estou aqui, também!

Moacir Melo
Especial para o DM
Economista e 
empresário em Anápolis

Marcelo Rubens Paiva, no 
livro que marca sua estreia 
na literatura brasileira, “Feliz 
Ano Velho,” editado em 1982, 
nos relata sua própria história 
de sofrimentos e superação 
vivenciada a partir de um aci-
dente que o tornou, em caráter 
irreversível, um tetraplégico. 
Muito trágico! Aos poucos, po-
rém, nosso personagem se deu 
conta de sua nova realidade e 
entendeu que era preciso lutar 
porque a vida continuava. E vai 
à luta. Essa atitude, mostrada 
na autobiografia, evidencia a ir-
reverência e a determinação do 

jovem mesmo na adversidade, 
com a compreensão de que o 
futuro é uma quantidade infini-
ta de incertezas, num exemplo 
de superação que vale a pena 
conhecer. O livro tornou-se 
best-seller da década de 1.980, 
principalmente por sua lingua-
gem simples, sendo adaptado 
para o teatro e um filme.

Da mesma forma, em 2019, 
nosso escritor editou o livro 
“Ainda estou aqui”, que também 
tornou filme do mesmo título, 
e está em cartaz nos cinemas 
nacionais, com muito êxito, re-
corde de público para um filme 
nacional e, até, indicado para 
concorrer aos prêmios maiores 
do cinema mundial. Parabéns! 
No livro Paiva nos relata a triste 
história familiar em decorrên-
cia de perseguição pelo então 
regime militar no Brasil (1.964-
1.985) que, em 1971, seques-
traram, de maneira inusitada, 
seu pai, o então Deputado Fe-
deral Rubens Paiva e pelo que 
se sabe, foi torturado e assassi-
nado nas dependências de um 
quartel militar, sendo que seu 
corpo, até os dias de hoje, não 
foi encontrado. História triste, 
porém verdadeira.

Sabe-se que a história, ver-
dadeira de Rubens Paiva, é a 

mesma de centenas de histó-
rias semelhantes naquele pe-
ríodo, quando a tônica foram 
torturas, exílios, cassação de 
mandatos e todas formas de 
pressão política para viabilizar 
a então Ditadura Militar no co-
mando do país e da nação bra-
sileira. Exemplos que devem 
nos levar à reflexão sobre os 
efeitos da distopia de um regi-
me totalitário em uma família 
qualquer que seja e que, com 
convicção, podermos afirmar: 
ditadura nunca mais! Da mes-
ma forma, termos a convicção 
de que a democracia, com to-
das as suas nuances e imperfei-
ções, é o melhor regime já ex-
perimentado no nosso planeta. 
Porém, carece de vigilância, 
aprimoramentos e adaptações 
que exigem lideranças políticas 
comprometidas com o futuro 
da nação como um todo.

Porém, eu também, ainda 
estou aqui, 2024, para atestar 
que tenho algumas importan-
tes saudades de como foram, 
para mim, estes anos que, na 
verdade, vivi, participei com 
trabalho, muita vontade de 
vencer, com muito foco nos es-
tudos sempre noturnos e sem 
medo do futuro. Sim, como não 
ter saudades da segurança que 

tínhamos da “Campininha” 
interiorana, onde caminháva-
mos, à noite, com tranquilida-
de desde a praça da matriz até a 
escolinha do professor Rubens 
Carneiro? Como não ter sauda-
des de um tempo de estabili-
dade econômica, inflação con-
trolada, balanços das empresas 
corrigidos pela inflação, gran-
des obras, do grande apoio à 
industrialização brasileira com 
crescimento acelerado que cul-
minou com o que foi denomi-
nado de milagre brasileiro de 
1968-1973? Como não ter sau-
dades dos cursos técnicos que 
formavam profissionais para 
o mercado de trabalho e não 
faltava emprego para ninguém 
e por isto não tinham as be-
nesses governamentais de hoje 
que induzem as pessoas para o 
ócio e um futuro incerto?

Ou seja, para mim, o perío-
do citado foi como um rio que 
passou na minha vida. Tam-
bém pudera: nunca me envol-
vi em política partidária nem 
procurei apoio em governos, 
qualquer deles, no meu cami-
nho focado. Sim, estudei em 
escolas pagas com meu tra-
balho desde o ensino médio 
profissionalizante. Nos dias de 
hoje, fico triste quando perce-

bo a falta de garra de uma ge-
ração nem nem, atabalhoados 
com o ensino médio não pro-
fissionalizante; quase metade 
da população pendurada nas 
tetas governamentais; filhos de 
ricos nas melhoras escolas, fato 
que aumentará a desigualdade 
cada vez mais; governantes não 
preocupados com a educação 
básica e que só se preocupam 
com eleição ou reeleição, entre 
outros. Não é realmente para 
ficar alegre. Certamente que o 
caminho do futuro não é este.

É bom ter em mente o célere 
desabafo do último Presidente 
do Regime Militar, João Figuei-
redo, pela pressão que sofria, 
diariamente, para fazer a aber-
tura política no país, e afirmou, 
enraivecido: “O mundo verá 
o que eles farão com tanta de-
mocracia, jogarão a Nação num 
lamaçal de dimensões conti-
nentais, onde o povo afundará 
na corrupção, na roubalheira, 
na matança até que se instale 
o caos social, seguido de uma 
inevitável guerra civil...” Sim, 
há que pensar no atual mo-
mento. Será que estamos real-
mente caminhando para o caos 
social? O legado para nossos 
filhos e netos é salutar? Vamos 
pensar?

Moscou orquestrou a saída
de Assad do poder na Síria

Patrick de Noronha

A guerra civil síria tomou 
um rumo inesperado com a 
recente fuga do presidente 

Bashar al-Assad, uma opera-
ção meticulosamente plane-
jada pelo Kremlin. Esta deci-
são surpreendente marca um 
ponto de inflexão no conflito 
e revela as complexas mano-
bras diplomáticas nos basti-
dores do poder global.

Vladimir Putin, o líder rus-
so, pessoalmente aprovou a 
operação que convenceu As-
sad a deixar o país. A moti-
vação por trás dessa decisão 
é multifacetada. O Kremlin, 
ciente dos destinos trágicos 

de outros ditadores como Sa-
ddam Hussein e Muammar 
Gaddafi, buscou evitar um fi-
nal semelhante para seu alia-
do sírio. Além disso, a Rússia 
visa limitar os danos à sua re-
putação e preservar sua influ-
ência na região.

A fuga de Assad foi execu-
tada com extremo sigilo. O 
ditador sírio partiu com sua 
família em seu jato particu-
lar, mantendo seus planos em 
segredo até mesmo de seus 
assessores mais próximos. O 

avião desativou sua geolocali-
zação durante o voo e pousou 
na base russa de Hmeimim, 
na costa síria, antes de Assad 
ser transferido para Moscou 
em uma aeronave militar rus-
sa.

Esta manobra diplomática 
tem implicações significati-
vas. Ao oferecer asilo a Assad, 
Putin envia uma mensagem 
clara a outros aliados de que 
a Rússia está disposta a pro-
tegê-los mesmo em situações 
extremas. Ademais, a presen-

ça de Assad em solo russo 
pode ser um trunfo valioso 
em futuras negociações sobre 
o destino da Síria.

A Rússia agora enfrenta o 
desafio de preservar suas ins-
talações militares em Hmei-
mim e Tartus. Relatos indicam 
movimentações de tropas 
russas em direção à fronteira 
turca, enquanto a frota russa 
no Mediterrâneo deixou os 
portos sírios, permanecendo 
nas proximidades das águas 
territoriais do país.

Kremlin, ciente dos 
destinos trágicos de outros 
ditadores como Saddam 
Hussein e Muammar 
Gaddafi, buscou evitar um 
final semelhante para seu 
aliado sírio

 Tumores usam lipídios para
driblar o sistema imunológico

Patrick de Noronha

Um estudo inovador publi-
cado na renomada revista Na-
ture lança luz sobre uma estra-
tégia surpreendente utilizada 
por células cancerígenas para 
escapar dos tratamentos. Pes-
quisadores descobriram que 
tumores resistentes a múltiplas 
terapias liberam lipídios capa-
zes de reprogramar as células 
do sistema imunológico, ofere-
cendo uma possível explicação 
para o fenômeno da resistência 
cruzada em cânceres.

Esta descoberta abre novas 
fronteiras na pesquisa oncoló-
gica, especialmente no que diz 
respeito ao melanoma, um tipo 
agressivo de câncer de pele co-
nhecido por sua notável capa-
cidade de adaptação. As célu-
las do melanoma demonstram 
uma habilidade impressionan-

te de desenvolver resistência a 
diversos tratamentos, empre-
gando mecanismos complexos 
que alteram profundamente o 
microambiente tumoral.

Um dos principais achados 
do estudo revela como as cé-
lulas cancerígenas manipulam 
o microambiente ao seu redor, 
criando um cenário propício 
para sua sobrevivência e pro-
liferação. Elas conseguem isso 
ao reprogramar o microam-
biente tumoral, transforman-
do-o em um refúgio imunossu-
pressor. Neste ambiente hostil, 
as células imunológicas que 
normalmente combateriam o 
câncer se tornam ineficazes ou 
até mesmo aliadas involuntá-
rias do tumor.

As células do melanoma 
resistentes ao tratamento or-
questram essa transformação 
através de várias estratégias 

sofisticadas. Elas podem mu-
dar seu fenótipo, tornando-se 
mais invasivas e menos dife-
renciadas. Além disso, ativam 
vias de sinalização alternativas 
que contornam os efeitos das 
terapias direcionadas. Curio-
samente, essas células tam-
bém aumentam a expressão 
de marcadores específicos do 
melanoma enquanto reduzem 
a expressão de moléculas de 
adesão, resultando em um fe-
nótipo mais agressivo e evasivo.

O papel dos lipídios nesse 
processo de reprogramação 
imunológica é particularmente 
fascinante. As células tumorais 
exploram o metabolismo lipí-
dico não apenas para susten-
tar seu próprio crescimento, 
mas também para remodelar a 
paisagem imunológica ao seu 
redor. Esse ambiente rico em 
lipídios afeta diversas popula-

ções de células imunes, com-
prometendo sua capacidade de 
combater o câncer.

Por exemplo, células T regu-
ladoras, macrófagos associados 
ao tumor e células supressoras 
derivadas de mieloides passam 
a apresentar um aumento na 
captação de lipídios e na oxida-
ção de ácidos graxos. Essa alte-
ração metabólica potencializa 
suas funções imunossupres-
soras, criando um escudo pro-
tetor ao redor do tumor. Além 
disso, o acúmulo de lipídios em 
células supressoras derivadas 
de mieloides aumenta sua ca-
pacidade de suprimir a ativida-
de das células T, principais sol-
dados do sistema imunológico 
na luta contra o câncer.

O estudo também destaca 
como ambientes ricos em lipí-
dios podem prejudicar as fun-
ções antitumorais das células T 

CD8+, essenciais para a elimi-
nação de células cancerígenas. 
Essa descoberta sugere que a 
manipulação do metabolismo 
lipídico pelas células tumorais 
não apenas sustenta seu cresci-
mento, mas também remodela 
ativamente o cenário imunoló-
gico do microambiente tumo-
ral.

A compreensão desses me-
canismos complexos de re-
sistência abre caminho para 
o desenvolvimento de novas 
estratégias terapêuticas. Os 
pesquisadores agora buscam 
maneiras de interromper essa 
reprogramação lipídica e res-
taurar a eficácia do sistema 
imunológico contra o câncer. 
Isso pode incluir terapias com-
binadas que visam não apenas 
as células cancerígenas, mas 
também o metabolismo lipídi-
co no microambiente tumoral.
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Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Mulheres podem se 
alistar nas Forças 
Armadas a partir
de janeiro de 2025

Redação

A partir do dia 1º de janeiro, 
as mulheres também poderão 
se alistar nas Forças Armadas. 
Ao contrário do alistamento 
obrigatório para os homens, no 
caso feminino ele será feito de 
forma voluntária para aquelas 
que completarão 18 anos em 
2025. O prazo para alistamento 
terminará no dia 30 de junho.

Segundo o Ministério da De-
fesa, neste primeiro momento 
serão ofertadas 1.465 vagas, 
distribuídas em 28 municípios 
e 14 unidades federativas. Se-
rão 1.010 vagas para o Exército; 
155 para a Marinha e 300 para 
a Aeronáutica. A expectativa é a 
de ir aumentando progressiva-
mente esses números, até que 
se atinja um índice de 20% das 
vagas.

As candidatas poderão se 
alistar de forma online ou pre-
sencial em uma Junta de Servi-
ço Militar. São critérios para o 

alistamento possuir residência 
em um dos municípios con-
templados no Plano Geral de 
Convocação e completar 18 
anos em 2025 (nascidas em 
2007).

Atualmente, as Forças Ar-
madas possuem 37 mil mulhe-
res, o que corresponde a cerca 
de 10% de todo o efetivo. Com 
a adoção do alistamento, o nú-
mero de oportunidades deve 
crescer gradativamente.

Hoje, as mulheres atuam 
nas Forças principalmente nas 
áreas de saúde, ensino e logís-
tica ou têm acesso à área com-
batente por meio de concursos 
públicos específicos em esta-
belecimentos de ensino. Como 
o Colégio Naval (CN), da Mari-
nha, a Escola Preparatória de 
Cadetes do Exército (EsPCEx) 
e a Escola Preparatória de Ca-
detes do Ar (EPCAR), da Aero-
náutica.

Justiça determina 
soltura de Cacai Toledo, 
acusado de mandar 
matar advogado

Redação

A Justiça determinou, quar-
ta-feira (11), a soltura do ex-au-
xiliar do governo do Estado e 
ex-presidente do DEM de Aná-
polis, Cacai Toledo, preso em 
junho deste ano, acusado por 
mandar matar o empresário 
advogado Fábio Escobar. Cacai 
foi diretor administrativo da 
Codego.

Todos os envolvidos no caso, 
que estavam presos, conquista-
ram liberdade. A informação é 

do Jornal O Popular, que frisa 
que o perigo para a instrução 
processual, motivo alegado 
para a prisão dos acusados, 
deixou de existir a partir do 
momento em que todos os réus 
e testemunhas foram ouvidas.

Fábio Alves Escobar Caval-
cante foi morto no dia 23 de ju-
nho de 2021, após desavenças 
com Cacai Toledo, por conta 
de denúncias de desvios de di-
nheiro na campanha eleitoral 
de 2018, de acordo com infor-
mações da Polícia Civil (PC).

Cacai Toledo: é acusado de homicídio

A GoiásFomento recebeu dois selos Diamante e um 
selo ouro pelos prêmios Ética e Responsabilidade, Goiás 
Mais Transparente e Governança, respectivamente. A 
premiação é uma iniciativa da Controladoria-Geral do 
Estado (CGE-GO) e tem o propósito de dar continuidade 
ao aprimoramento da transparência pública estadual. 
‘Esse resultado mostra o comprometimento da instituição 
com a transparência de suas ações e a colaboração 
de todas as áreas e diretorias’, diz Lucas Fernandes, 
presidente da GoiásFomento.

lO Clube de Engenharia de Goiás 
realiza suas eleições no próximo 
domingo para escolher os novos 
membros da Diretoria Executiva e 
do Conselho Fiscal. A chapa ‘Gestão 
Forte’, encabeçada pelo engenheiro 
civil e de segurança do trabalho, 
Dolzonan da Cunha Mattos (foto), é uma das disputam 
as eleições, com várias propostas para a categoria.
lA Comissão Especial de Direito Animal, da OAB-

GO, intensifica a campanha Dezembro Verde com 
informações sobre as leis que punem o abandono de 
animais e explicando como fazer denúncia anônima 
dos casos que acontecem muito agora no final do ano.   
lA situação promete se agravar e prejudicar ainda mais 

a economia brasileira. O Carrefour, só no Brasil, está 
demitindo mais de dois mil funcionários.
l’Pois o Senhor, o seu Deus, os acompanhará e lutará por 

vocês contra os seus inimigos, para dar a vitória a vocês’. - 
Deuteronômio 20:4

GoiásFomento ganha 
selos de transparência, 

ética e responsabilidade

Emendas 
O ministro Flávio Dino (foto) 
quer maior transparência no 
encaminhamento e uso das 
emendas parlamentares. 
Mas parece que não é 
isso que o Congresso 
Nacional quer.

Ignorar 
Sendo assim e precisando 
de apoio do Congresso 
para seus projetos serem 
aprovados, Lula vai ter que 
ceder e ignorar a posição 
de Flávio Dino em querer 
‘moralizar’ as emendas.  

Pesado
Deputado federal, 
Professor Alcides, ex-
candidato à prefeito em 
Aparecida de Goiânia, 
parece viver um verdadeiro 
inferno astral.  

Celulares
Os projetos que proíbem 
celulares nas escolas parecem 
que fizeram em água.     

O certo
É bom repetir. O vice-
presidente Geraldo Alckmin 
devia ter assumido o posto 
de presidente no lugar 
do presidente Lula, hoje 
hospitalizado. Não assumir 
apenas a agenda, o posto. 
 
Confiança
O fato de não deixar 
Geraldo Alckmin assumir 
dá a ideia de que o PT não 
confia nele. A verdade. 

Grita
A carestia, que afasta os 
consumidores de muitos 
produtos nos supermercados, 
já começa a ser sentida pelas 
autoridades federais. 
Nas ruas, a grita já 
incomoda muitos. 

Inflação
Os altos preços dos 
combustíveis e, também, 
dos produtos alimentícios, 
vão inflar a inflação no 
Brasil. Escreva aí.

‘O DEBATE SOBRE O ATIVISMO. ‘AH, O SUPREMO É MUITO ATIVISTA’. EU, NESTES POUCOS MESES QUE LÁ ESTOU, CHEGUEI A UMA CONCLUSÃO: NORMALMENTE, ESSA 
CRÍTICA AO ATIVISMO VEM DAQUELES QUE NÃO GOSTAM DA DECISÃO DO SUPREMO. O SUPREMO QUANDO DECIDE AGRADA ALGUÉM E DESAGRADA ALGUÉM. ESSE QUE É 

DESAGRADADO DIZ: ‘O SUPREMO SE METE EM MUITA COISA’, MINISTRO FLÁVIO DINO

Ministra vai apoiar cultura de Uruaçu 
O prefeito eleito de Uruaçu, Machadinho, 
pediu ao futuro secretário de Cultura, 
Dhone Rodrigues, que fosse a uma reunião 
com a ministra da Cultura, Margareth 
Menezes, em Brasília. O objetivo: 
apresentar demandas importantes para a 
cidade, incluindo a reforma do Memorial 
Serra da Mesa e o retorno dos festivais 
culturais e gastronômicos. Dhone, que 
assumirá a Secretaria de Cultura em 
janeiro, destacou a relevância de captar recursos para 
revitalizar o memorial, um patrimônio cultural e histórico 
da região. Ele enfatizou a importância de retomar festivais 
que valorizem a gastronomia local e artistas regionais, com 
o potencial de atrair turistas e fortalecer Uruaçu. A Ministra 
Margareth Menezes reconheceu o potencial cultural da 
cidade e demonstrou interesse em apoiar as iniciativas.

Ação reforça doação para Hemocentro 
A unidade móvel do Hemocentro de Goiânia estará hoje 
coletando doações de sangue em frente à Central de 
Decorados da Euro Incorporações, no Park Lozandes, das 7h 
às 16h. A ação é em parceria com a incorporadora e a Arena 
Manakai Sport & Lifestyle e estará aberta à participação 
de toda a comunidade que se encaixe nos requisitos para 
doação. Segundo a gerente de Projetos e Incorporação da 
Euro, Adriana Silva, a ação objetiva apoiar o Hemocentro.
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Mulheres podem se 
alistar nas Forças 
Armadas a partir
de janeiro de 2025

Redação

A partir do dia 1º de janeiro, 
as mulheres também poderão 
se alistar nas Forças Armadas. 
Ao contrário do alistamento 
obrigatório para os homens, no 
caso feminino ele será feito de 
forma voluntária para aquelas 
que completarão 18 anos em 
2025. O prazo para alistamento 
terminará no dia 30 de junho.

Segundo o Ministério da De-
fesa, neste primeiro momento 
serão ofertadas 1.465 vagas, 
distribuídas em 28 municípios 
e 14 unidades federativas. Se-
rão 1.010 vagas para o Exército; 
155 para a Marinha e 300 para 
a Aeronáutica. A expectativa é a 
de ir aumentando progressiva-
mente esses números, até que 
se atinja um índice de 20% das 
vagas.

As candidatas poderão se 
alistar de forma online ou pre-
sencial em uma Junta de Servi-
ço Militar. São critérios para o 

alistamento possuir residência 
em um dos municípios con-
templados no Plano Geral de 
Convocação e completar 18 
anos em 2025 (nascidas em 
2007).

Atualmente, as Forças Ar-
madas possuem 37 mil mulhe-
res, o que corresponde a cerca 
de 10% de todo o efetivo. Com 
a adoção do alistamento, o nú-
mero de oportunidades deve 
crescer gradativamente.

Hoje, as mulheres atuam 
nas Forças principalmente nas 
áreas de saúde, ensino e logís-
tica ou têm acesso à área com-
batente por meio de concursos 
públicos específicos em esta-
belecimentos de ensino. Como 
o Colégio Naval (CN), da Mari-
nha, a Escola Preparatória de 
Cadetes do Exército (EsPCEx) 
e a Escola Preparatória de Ca-
detes do Ar (EPCAR), da Aero-
náutica.

Justiça determina 
soltura de Cacai Toledo, 
acusado de mandar 
matar advogado

Redação

A Justiça determinou, quar-
ta-feira (11), a soltura do ex-au-
xiliar do governo do Estado e 
ex-presidente do DEM de Aná-
polis, Cacai Toledo, preso em 
junho deste ano, acusado por 
mandar matar o empresário 
advogado Fábio Escobar. Cacai 
foi diretor administrativo da 
Codego.

Todos os envolvidos no caso, 
que estavam presos, conquista-
ram liberdade. A informação é 

do Jornal O Popular, que frisa 
que o perigo para a instrução 
processual, motivo alegado 
para a prisão dos acusados, 
deixou de existir a partir do 
momento em que todos os réus 
e testemunhas foram ouvidas.

Fábio Alves Escobar Caval-
cante foi morto no dia 23 de ju-
nho de 2021, após desavenças 
com Cacai Toledo, por conta 
de denúncias de desvios de di-
nheiro na campanha eleitoral 
de 2018, de acordo com infor-
mações da Polícia Civil (PC).

Cacai Toledo: é acusado de homicídio

A GoiásFomento recebeu dois selos Diamante e um 
selo ouro pelos prêmios Ética e Responsabilidade, Goiás 
Mais Transparente e Governança, respectivamente. A 
premiação é uma iniciativa da Controladoria-Geral do 
Estado (CGE-GO) e tem o propósito de dar continuidade 
ao aprimoramento da transparência pública estadual. 
‘Esse resultado mostra o comprometimento da instituição 
com a transparência de suas ações e a colaboração 
de todas as áreas e diretorias’, diz Lucas Fernandes, 
presidente da GoiásFomento.

lO Clube de Engenharia de Goiás 
realiza suas eleições no próximo 
domingo para escolher os novos 
membros da Diretoria Executiva e 
do Conselho Fiscal. A chapa ‘Gestão 
Forte’, encabeçada pelo engenheiro 
civil e de segurança do trabalho, 
Dolzonan da Cunha Mattos (foto), é uma das disputam 
as eleições, com várias propostas para a categoria.
lA Comissão Especial de Direito Animal, da OAB-

GO, intensifica a campanha Dezembro Verde com 
informações sobre as leis que punem o abandono de 
animais e explicando como fazer denúncia anônima 
dos casos que acontecem muito agora no final do ano.   
lA situação promete se agravar e prejudicar ainda mais 

a economia brasileira. O Carrefour, só no Brasil, está 
demitindo mais de dois mil funcionários.
l’Pois o Senhor, o seu Deus, os acompanhará e lutará por 

vocês contra os seus inimigos, para dar a vitória a vocês’. - 
Deuteronômio 20:4

GoiásFomento ganha 
selos de transparência, 

ética e responsabilidade

Emendas 
O ministro Flávio Dino (foto) 
quer maior transparência no 
encaminhamento e uso das 
emendas parlamentares. 
Mas parece que não é 
isso que o Congresso 
Nacional quer.

Ignorar 
Sendo assim e precisando 
de apoio do Congresso 
para seus projetos serem 
aprovados, Lula vai ter que 
ceder e ignorar a posição 
de Flávio Dino em querer 
‘moralizar’ as emendas.  

Pesado
Deputado federal, 
Professor Alcides, ex-
candidato à prefeito em 
Aparecida de Goiânia, 
parece viver um verdadeiro 
inferno astral.  

Celulares
Os projetos que proíbem 
celulares nas escolas parecem 
que fizeram em água.     

O certo
É bom repetir. O vice-
presidente Geraldo Alckmin 
devia ter assumido o posto 
de presidente no lugar 
do presidente Lula, hoje 
hospitalizado. Não assumir 
apenas a agenda, o posto. 
 
Confiança
O fato de não deixar 
Geraldo Alckmin assumir 
dá a ideia de que o PT não 
confia nele. A verdade. 

Grita
A carestia, que afasta os 
consumidores de muitos 
produtos nos supermercados, 
já começa a ser sentida pelas 
autoridades federais. 
Nas ruas, a grita já 
incomoda muitos. 

Inflação
Os altos preços dos 
combustíveis e, também, 
dos produtos alimentícios, 
vão inflar a inflação no 
Brasil. Escreva aí.

‘O DEBATE SOBRE O ATIVISMO. ‘AH, O SUPREMO É MUITO ATIVISTA’. EU, NESTES POUCOS MESES QUE LÁ ESTOU, CHEGUEI A UMA CONCLUSÃO: NORMALMENTE, ESSA 
CRÍTICA AO ATIVISMO VEM DAQUELES QUE NÃO GOSTAM DA DECISÃO DO SUPREMO. O SUPREMO QUANDO DECIDE AGRADA ALGUÉM E DESAGRADA ALGUÉM. ESSE QUE É 

DESAGRADADO DIZ: ‘O SUPREMO SE METE EM MUITA COISA’, MINISTRO FLÁVIO DINO

Ministra vai apoiar cultura de Uruaçu 
O prefeito eleito de Uruaçu, Machadinho, 
pediu ao futuro secretário de Cultura, 
Dhone Rodrigues, que fosse a uma reunião 
com a ministra da Cultura, Margareth 
Menezes, em Brasília. O objetivo: 
apresentar demandas importantes para a 
cidade, incluindo a reforma do Memorial 
Serra da Mesa e o retorno dos festivais 
culturais e gastronômicos. Dhone, que 
assumirá a Secretaria de Cultura em 
janeiro, destacou a relevância de captar recursos para 
revitalizar o memorial, um patrimônio cultural e histórico 
da região. Ele enfatizou a importância de retomar festivais 
que valorizem a gastronomia local e artistas regionais, com 
o potencial de atrair turistas e fortalecer Uruaçu. A Ministra 
Margareth Menezes reconheceu o potencial cultural da 
cidade e demonstrou interesse em apoiar as iniciativas.

Ação reforça doação para Hemocentro 
A unidade móvel do Hemocentro de Goiânia estará hoje 
coletando doações de sangue em frente à Central de 
Decorados da Euro Incorporações, no Park Lozandes, das 7h 
às 16h. A ação é em parceria com a incorporadora e a Arena 
Manakai Sport & Lifestyle e estará aberta à participação 
de toda a comunidade que se encaixe nos requisitos para 
doação. Segundo a gerente de Projetos e Incorporação da 
Euro, Adriana Silva, a ação objetiva apoiar o Hemocentro.
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Caiado deve reverter inelegibilidade,
diz autor da Lei da Ficha Limpa

Helton Lenine

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), 
possui grandes chances de re-
verter a decisão da Justiça Elei-
toral que o declarou inelegível 
por oito anos, segundo espe-
cialistas. A sentença, proferi-
da pela juíza Maria Umbelina 
Zorzetti, da 1ª Zona Eleitoral 
do Tribunal Regional Eleitoral 
de Goiás (TRE-GO), apontou 
abuso de poder político du-
rante as eleições municipais e 
cassou, ainda, o registro do pre-
feito eleito de Goiânia, Sandro 
Mabel (União Brasil).

Ex-juiz eleitoral e um dos 
autores da Lei da Ficha Limpa, 
Márlon Reis afirmou ao UOL 
News nesta quarta-feira (11) 
que o caso tem margem para 
recurso. “É bem provável que 
ele [Caiado] consiga remover 
esse obstáculo. A Justiça Elei-
toral não faz apenas um juízo 
de ‘sim’ ou ‘não’. Ela pondera, 
como a própria Lei da Ficha 
Limpa permite. A defesa pode 
argumentar que não houve 
gravidade suficiente na condu-

ta para justificar a inelegibilida-
de”, explicou Reis.

Reis destacou que a utiliza-
ção de uma instalação pública 
para fins eleitorais é uma infra-
ção, mas ponderou que a de-
cisão final dependerá da ava-
liação da gravidade dos fatos. 
“A cassação e a inelegibilidade 
demandam um grau eleva-
do de certeza sobre o impacto 
da infração. No caso, a defesa 
sustenta que, embora tenha 
ocorrido a reunião, não houve 
pedido explícito de votos ou 
engajamento eleitoral, o que 
pode enfraquecer a tese de gra-

vidade”, disse.

Precedentes
Para Márlon, a defesa de 

Caiado pode se apoiar nos 
precedentes da Justiça Eleito-
ral, que exige um elevado grau 
de certeza sobre o impacto de 
uma conduta ilícita para jus-
tificar a cassação. “Na dúvida, 
mantém-se o mandato e a ele-
gibilidade. Não é a função da 
Justiça Eleitoral aplicar penas 
graves sem critérios claros de 
gravidade”, explicou.

Ao jornal Opção, a presiden-
te da Comissão de Direito Polí-

tico e Eleitoral da OAB, a advo-
gada Marina Almeida Morais, 
compartilhou da mesma visão. 
“A jurisprudência exige que 
a gravidade seja analisada de 
forma qualitativa e quantitati-
va: foi socialmente reprovável? 
Quantos eleitores foram efeti-
vamente atingidos? Nesse caso, 
é difícil afirmar que eventos 
como jantares com vereadores 
comprometeram o pleito. Em 
geral, condutas como essa re-
sultam em multas, não em cas-
sação”, afirmou.

A sentença baseou-se no 
Art. 73 do Código Eleitoral, que 

proíbe o uso de imóveis públi-
cos para campanhas. No entan-
to, segundo Marina, “a infração 
precisa ser grave para gerar 
cassação. Respeito a decisão, 
mas não vejo gravidade sufi-
ciente para cassação de registro 
e inelegibilidade”, conclui.

A decisão ainda cabe recur-
so, e a defesa do governador 
Ronaldo Caiado argumenta 
que as provas apresentadas 
foram retiradas de contexto. O 
caso ainda pode ser analisado 
pelas instâncias superiores, 
incluindo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Ex-juíz Márlon Reis destaca 
que Justiça Eleitoral deve 
ponderar gravidade do 
caso antes de tornar o 
governador de Goiás 
inelegível

Advogada Marina MoraisMarlon Reis, ex-juíz

Mabel: “Não houve qualquer
erro na conduta apontada”

A defesa do prefeito elei-
to de Goiânia, Sandro Mabel 
(União Brasil) informa que 
recebeu com surpresa a de-
cisão que julgou procedente 
a ação ajuizada pelo Partido 
Liberal.

“Reafirmamos a convicção 
de que não houve qualquer 
irregularidade na conduta 
apontada, tratando-se ape-
nas de uma reunião política 
realizada na residência do 
governador, sem desvio de 
finalidade ou mesmo sem 

a gravidade que justifique 
o desfecho apresentado na 
sentença”, diz, em nota.

Em outro trecho, Mabel 
sustenta que “ressaltamos 
que toda decisão judicial em 
matéria eleitoral deve ser 
pautada por uma análise ob-
jetiva da gravidade dos fatos, 
algo que não se evidencia no 
presente caso”.

Para ele, “com todo respei-
to que qualquer decisão ju-
dicial merece, não podemos 
concordar com a análise rea-

lizada, que se baseou em pre-
missas equivocadas e que não 
condizem com a jurisprudên-
cia do TSE e do TRE goiano”.

Mais adiante, o prefeito 
eleito lembra que “mporta 
destacar que a decisão pro-
ferida não possui execução 
imediata. “Assim, não haverá 
qualquer prejuízo para que o 
prefeito eleito e sua vice sejam 
devidamente diplomados, no 
próximo dia 19 de dezembro 
e tomarem posse em 1º de ja-
neiro de 2025”.

Caiado: “Pautei a vida pública
em cumprir as normas legais”

O governador Ronaldo 
Caiado reafirmou seu com-
promisso com o respeito à le-
gislação eleitoral, quinta-feira 
(11/12). “Eu sou um homem 
que sempre pautei minha vida 
política pelo cumprimento 
das normas legais e jamais 
pratiquei um ilícito moral ou 
eleitoral que possa desabonar 
a minha trajetória”, comentou 
o chefe do Executivo estadu-
al, em resposta a decisão da 
Justiça Eleitoral que pede sua 
inelegibilidade por suposto 
abuso de poder político.

O gestor goiano afirmou 
que já recorreu da decisão 
proferida pela juíza da 1ª Zona 

Eleitoral de Goiânia. “Eu res-
peitarei com muita tranqui-
lidade a decisão do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) de 
Goiás, mas não podem exis-
tir dois tratamentos. Respeito 
a decisão da juíza e a matéria 
vai ser julgada em instâncias 
superiores”, afirmou Caiado, 
ao afirmar que seus advoga-
dos já apresentaram recurso.

“Estou embasado na prer-
rogativa que tenho”, enfatizou 
Caiado ao citar decisão do co-
legiado do Tribunal Regional 
Eleitoral que, em 2018, enten-
deu que o Palácio das Esme-
raldas é a residência oficial do 
governador do Estado, o que 

permite a exceção do artigo 73 
do Código Eleitoral. “Mesmo 
depois dessas decisões eu tive 
o cuidado absoluto de reali-
zar todas as reuniões políticas 
em outros locais, como a sede 
União Brasil, da Asmego e da 
Acieg”, reforçou.

Na decisão de 2018, o TRE-
-GO entendeu que a utilização 
de espaços oficiais, como o 
Palácio das Esmeraldas, para 
eventos de cunho político não 
configurava irregularidade, 
contanto que os encontros 
não se caracterizassem como 
atos públicos, baseando-se no 
artigo 73 da Lei das Eleições. 
Pela lei, é permitida “a rea-

lização de eventos políticos 
em residências oficiais, des-
de que sejam restritos e não 
abertos ao público em geral”.

O chefe do Executivo re-
forçou que não houve, em 
nenhum momento, intuito 
de realizar campanha eleito-
ral. “Foi uma reunião fecha-
da onde o objetivo maior era 
a preocupação com o quadro 
da saúde, do lixo e da educa-
ção de Goiânia. Isso não tem 
ilegalidade nenhuma”, disse.

Jurisprudência
Caiado lembrou ainda a 

decisão de 2014 do ministro 
Dias Toffoli, do Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE), onde 
foi julgada improcedente uma 
representação contra a en-
tão presidente da República, 
Dilma Rousseff, que teria uti-
lizado o Palácio da Alvorada, 
residência oficial da presi-
dência, para fins eleitorais. Na 
decisão, Toffoli pontuou que 
“a vedação de dispositivos do 
artigo 73 da Lei das Eleições 
não se aplica ao uso [...] das 
residências oficiais para a re-
alização de contatos, encon-
tros e reuniões pertinentes à 
própria campanha, desde que 
não tenham caráter de ato pú-
blico”.

Sandro Mabel: confiança na Justiça Eleitoral 
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Aprovação de Caiado
chega a 88%, mostra Quaest

Welliton Carlos

O governo de Ronaldo Caia-
do (União Brasil) é aprovado 
por 88% da população, confor-
me levantamento da Genial/
Quaest. Divulgada na quinta-
-feira, 12, a sondagem serve a 
diversos propósitos, como en-
tender a satisfação dos mora-
dores com o gestor.

A pesquisa de opinião reali-
zou 1.100 entrevistas entre 4 e 9 
de dezembro com goianos aci-
ma de 16 anos. Pesquisa face a 
face, a Quaest aplicou questio-
nários estruturados. O nível de 
confiança é de 95% e a margem 
de erro de 3 % para mais ou 
para menos.

Chama atenção o baixíssi-
mo número de pessoas que re-
futam a administração: apenas 
9% dos entrevistados desapro-
vam a gestão de Caiado. Outros 
4% não souberam ou não res-
ponderam, diz a avaliação. Em 
conjunto com outras pesquisas 
divulgadas, Caiado chega a um 
resultado histórico: jamais um 
governante goiano obteve ta-
manha aprovação mensurada 
por pesquisas.

Em abril, a aprovação de 
Caiado era de 86%. Portanto, 
subiu 2% em sete meses.

Diretor da Quaest, Felipe 
Nunes analisa o resultado da 
pesquisa: parte significativa 
da força de Ronaldo Caiado - 
e que justifica o alto índice de 
aprovação - estaria nos ótimos 
resultados em Segurança Pú-
blica e Educação. Neles, os ín-
dices de aprovação chegam a 
71% e 70%, respectivamente.

Mas obras em áreas de infra-
estrutura e mobilidade (61%) e 
habitação (59%)  também im-
pactam em sua imagem.

Quando a pesquisa Quaest 
analisa os governos estaduais, 
a gestão do governador Ronal-
do Caiado é positiva. Ao somar 
ótimo e bom, chega a 74%. Por 

sua vez, 18% a avaliam como 
regular; 4% como negativa - 
junção de ruim ou péssima. O 
mais interessante: Caiado é o 
governador com a menor re-
jeição do país. Apenas 1 em 
cada 25 entrevistados rejeitam 
o gestor goiano - ótima notícia 
para quem pretende disputar 
as eleições presidenciais, uma 
vez que mostra seu potencial 
de crescimento.

Os números revelam que 
Caiado concentra a maior apro-
vação geral nas áreas que mais 
impactam a população, como 
segurança pública e educação.

Em comparação com ou-
tros governantes, Caiado tem 
acumulado ótimas avaliações 
desde o primeiro mandato 
(2019-2022), quando assumiu 

Goiás apavorado pela corrup-
ção e déficit público. Ganhou 
duas eleições em Goiás ainda 
no primeiro turno, sem neces-
sidade de apoios externos ou 
mesmo baseado em conflitos 
ideológicos.

Durante a pandemia, o 
gestor chamou para si a res-
ponsabilidade e reestruturou 
o Estado com várias medidas. 
Nome da direita brasileira com 
currículo mais extenso - desde 
1986 na defesa do agronegócio 
através da UDR -, ele tomou a 
bandeira das políticas sociais 
e subverteu a regra de simples 
assistencialismo ao criar ór-
gãos que retiravam as pessoas 
da miséria e concediam opor-
tunidades de capacitação e 
emprego. Em um dos vídeos de 

Goiás que viralizaram no país, 
um ex-morador de rua mostra-
va sua carteira assinada como 
motorista de caminhão e agra-
decia o salário de R$ 5 mil na 
iniciativa privada e  - claro - a 
oportunidade que teve de ser 
inserido nos programas do Go-
verno que o transformaram.

Paraná Pesquisas indicou 
aumento de popularidade

Um levantamento divulga-
do na semana passada pelo 
instituto Paraná Pesquisas re-
velou que o governador Ronal-
do Caiado possui aprovação 
de 84,3% entre a população, o 
maior índice positivo já regis-
trado pelo instituto para um 
governador estadual.

Realizada com amostra de 
1.684 eleitores em 77 municí-
pios de Goiás, a pesquisa pos-
sui grau de confiança de 95%, 
com uma margem de erro es-
timada em 2,4 pontos percen-
tuais para mais ou para menos.

Em outro indicador, a pes-
quisa apontou que 75,9% dos 
goianos classificam o governo 
de Caiado de forma positiva, 
sendo que 36,1% consideram 
sua gestão "ótima" e 39,8% 
"boa". Outros 15,1% avaliam 
o governo como "regular". 
Já 7,5% enxergam o segundo 
mandato do governador de 
maneira negativa, divididos en-
tre 3,2% que o classificam como 
"ruim" e 4,3% como "péssimo". 
Apenas 1,4% dos entrevistados 
declararam não saber ou prefe-
riram não opinar.

Instituto mostra aumento 
na aprovação do 
governador de Goiás. Mais 
bem avaliado do Brasil 
com aprovação de 9 em 
cada 10 goianos, Caiado se 
solidifica como nome para 
disputar presidência

Ronaldo Caiado é o recordista em aprovação na maioria dos
institutos: Quaest mostra o político goiano com 88% de aprovação

Governo assina contrato para realização
da MotoGP no Autódromo de Goiânia

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do assinou na quinta-feira, 12, 
durante solenidade no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer, con-
trato com a empresa espanho-
la Dorna Sports e a Brasil Mo-
torsport para a realização de 
cinco etapas da MotoGP. Após 
mais de 20 anos, o maior cam-
peonato de motovelocidade do 
mundo volta ao Brasil e será 
realizado no Autódromo In-
ternacional de Goiânia Ayrton 
Senna, entre 2026 e 2030.    

“Para nós é um momento 
de muito orgulho porque Goi-
ás vai assistir algo que apenas 
alguns países do mundo têm 
chance. Este será o evento mais 
organizado e faremos algo que 
ficará na história”, projetou o 
chefe do Executivo goiano, Ro-
naldo Caiado. “O autódromo 
vai ficar a coisa mais linda para 
recepcionar a todos com segu-
rança. Vamos promover uma 
das festas mais lindas do Brasil”, 
enfatizou.

Caiado anunciou ainda que 
devem ser investidos aproxi-
madamente R$ 50 milhões em 
adequações para atender aos 
padrões internacionais exigi-
dos pela competição, com re-
cuperação da pista, área de box 
e estrutura de arquibancadas 
do autódromo, que foi palco 
da categoria entre 1987 e 1989. 
“Faremos aqui algo que seja 
uma referência em termos de 
qualidade. E, ao mesmo tem-
po, isso vai gerar para o Estado 
em torno de R$ 150 milhões em 

ICMS. Será um autódromo à 
altura de recepcionar o maior 
evento do mundo em moto ve-
locidade”, finalizou.

“É um evento extraordinário 
que teremos aqui em Goiás, e 
que fará de Goiânia, em 2026, 
a capital do Brasil, porque 
muitos brasileiros virão para 
o nosso estado prestigiar esse 
momento extraordinário do es-
porte brasileiro e mundial”, afir-
mou o vice-governador Daniel 
Vilela, ao comentar o empenho 
do Governo de Goiás em tra-

zer grandes eventos esportivos 
para o Estado. “Acreditamos no 
esporte como uma ferramenta 
de promoção social e de cres-
cimento econômico”, salientou.

O CEO da Brasil Motors-
port, Alan Adler, ressaltou que 
“a MotoGP está voltando para 
casa aqui no Brasil, onde tudo 
começou há 37 anos”. Ele res-
saltou a movimentação eco-
nômica que o evento gera para 
o estado. “A gente sabe da im-
portância que esse evento tem 
em termos de geração de renda 

e emprego e, acima de tudo, 
projetando a imagem de Goiás 
para o mundo inteiro”, comen-
tou.

“Para nós, é um evento mui-
to especial, mas não é só por 
causa do importante impacto 
econômico para Goiânia. Mas 
porque sabemos que Goiás é 
o estado mais seguro do Bra-
sil, onde a educação e a cultu-
ra são as melhores”, afirmou o 
CEO da Dorna Sports, Carmelo 
Ezpeleta. Já o diretor esportivo 
da Dorna Sports, Carlos Ezpe-
leta, destacou a segurança e o 
traçado da pista. “O autódromo 
por si só possui ótimas instala-
ções e o layout clássico da pista 
proporciona boas velocidades 
e permite que os fãs vejam as 
curvas dos seus assentos. Te-
nho certeza que será um even-
to muito legal tanto na pista 
como fora dela”.

História
Para o secretário-geral de 

Governo, Adriano da Rocha 
Lima, “esse é o maior evento 
de toda a história do Estado de 
Goiás”. Para ele, o circuito de 
Goiânia, dentre todas as etapas 
do mundo, é o mais rápido da 
MotoGP por conta do traçado 
do autódromo. “É importante 
para Goiânia essa etapa da mo-
tovelocidade", diz.

Maior campeonato de 
motovelocidade do 
mundo volta ao Brasil após 
mais de 20 anos. Etapas 
devem ser realizadas entre 
2026 e 2030

Governador Ronaldo Caiado, Daniel Vilela, Adriano da Rocha Lima
e gestores: contrato para a realização de cinco etapas da MotoGP
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Moro diz que decisão
contra Caiado é começo
de perseguição política

Welliton Carlos

A decisão que tornou ine-
legível o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Brasil), 
despertou críticas de vários 
segmentos sociais, imprensa 
e políticos. Considerada des-
proporcional, a medida foi co-
mentada pelo ex-juiz federal e 
senador Sergio Moro (União 
Brasil-PR), que acredita estar 
em curso uma perseguição ao 
governador, que nem candi-
dato era no processo analisado 
pela Justiça.

A decisão do Tribunal 
Regional Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO) afirma que Caiado 
cometeu abuso de poder polí-
tico durante as eleições para a 
Prefeitura de Goiânia por conta 
de uma reunião no Palácio das 
Esmeraldas.

Sergio Moro entende que 
Caiado começou a ser perse-
guido por ter seu nome cotado 
para disputar a presidência da 
República: “Foi só o nome do 
governador Ronaldo Caiado 
começar a circular como can-

didato à Presidência da Repú-
blica que a perseguição come-
çou. Ninguém pode desafiar o 
Lula e o PT em 2026. A Justiça 
eleitoral tem que ser mais co-
medida e respeitar o voto. Mui-
tos recursos ainda e a decisão 
de primeira instância deve ser 
revista pelo excesso”, analisou 
Moro, responsável por julgar 
o maior caso de corrupção do 
país, a Lavajato.

Quarta-feira (11), 12 de-
putados federais da bancada 
goiana também emitiram nota 
de apoio ao governador por 
discordarem da decisão moti-
vada por um pedido do PL nas 
eleições municipais de novem-
bro.

Para analistas jurídicos con-
sultados pela reportagem do 
DM, dois fatos chamam aten-
ção: a rapidez com que Caiado 
foi julgado e condenado, me-
nos de dois meses - uma trami-
tação recorde - e a despropor-
ção em relação aos princípios 
que regem a Lei 9504/97, que 
rege as eleições.

“Lula está no comando e
tem que desejar sorte a
ele”, diz Gusttavo Lima

Redação

O cantor Gusttavo Lima afir-
mou, em entrevista ao progra-
ma “PODK Liberados”, apre-
sentado pelos senadores Jorge 
Kajuru (PSB-GO) e Leila Barros 
(PDT-DF) na RedeTV!, que, 
como o presidente Lula está no 
comando do país, é preciso de-
sejar “toda sorte” a ele. “Se der 
errado o governo dele, nós es-
tamos, ó…”, acrescentou o ser-
tanejo, fazendo um gesto em 
que bate com a palma da mão 
no outro punho cerrado.

Logo antes dessa declara-
ção, Kajuru havia relatado que 
Lula teria ouvido de outras pes-
soas que os cantores Leonardo 
e Gusttavo Lima teriam “ódio” 
por ele. A entrevista será exibi-
da no próximo domingo à noi-
te.

Kajuru é presidente da CPI 

da Manipulação de Resultados 
e Apostas Esportivas do Sena-
do. “Tenho as minhas convic-
ções, as minhas ideologias, as 
coisas que o meu pai e a mi-
nha mãe me ensinaram. Tenho 
as minhas preferências e está 
tudo bem, os meus princípios, 
nada muda. Mas não é por cau-
sa disso que eu vou torcer para 
que o governo dê errado”, disse 
Lima, em trecho antecipado à 
coluna Radar da Revista Veja.

“Não pode dar errado. Se 
der errado, vai dar errado para 
todo mundo. Estamos na de-
mocracia. Ganhou, maravilha, 
estamos aqui para apoiar. Pô, 
fazer merda, nós vamos ser 
os primeiros a cobrar. A gente 
não é oposição. A gente está 
no mesmo barco e, se afundar, 
afunda todo mundo”, acrescen-
tou.

Gusttavo Lima: torcida pela recuperação de Lula
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

As redes sociais são, politicamente, um ambiente tóxico. 
Isso não é segredo para ninguém. Mas, dois fatos evidenciam 
o quanto as pessoas que se expõem no ambiente digital po-
dem flertar com comportamentos reprováveis. Nos dias sub-
sequentes ao atentado a faca sofrido pelo então candidato à 
presidência Jair Bolsonaro (PL) em 6 de setembro de 2018, 
diversos perfis de pessoas que se identificavam como de es-
querda manifestaram que o desfecho deveria ter sido dife-
rente. Isso ocorreu justamente em um momento em que a 
campanha petista promoveu a “política do amor vencendo o 
ódio”, o que provocou indignação entre os apoiadores de Bol-
sonaro, que evocaram valores cristãos que, segundo eles, os 
adversários não possuíam. Mas, desde o dia 10, terça-feira, 
observamos o mesmo comportamento inadequado foi pa-
trocinado e compartilhado por perfis de direita, em relação 
ao quadro clínico do presidente Lula (PT), sugerindo velada 
ou explicitamente o seu óbito. A reflexão é essa: não existem 
valores que resistem ao comportamento político extremista. 
O ódio e a ausência de empatia estão presentes sem nenhu-
ma cobertura. Por mais que algumas pessoas atribuam a este 
comportamento algum tipo de humor (mórbido), quando 
questionadas a razão de compartilhar este tipo de conteú-
do, é muito difícil não se assombrar. A internet facilita isso, 
ao inserir pessoas em bolhas onde é normal fazer apologia à 
violência e ao extermínio de adversários. É uma bola de neve 
que cresce, banalizando o que de início é apenas grosseria e 
depois se transforma em distúrbio comportamental.        

Saúde de Lula esquenta discussão sobre 
2026 e coloca Geraldo Alckmin no topo 
das especulações políticas

Até 2026, muita água há de rolar e as recentes notícias so-
bre a saúde do presidente Lula (PT) inspiram discussões so-
bre seu vice, Geraldo Alckmin (PSB).  

Integrado a um núcleo de centro-esquerda do PSB, Alck-
min é uma espécie de conservador abrigado em um partido 
que o acolheu após sofrer restrições em sua antiga sigla, o 
PSDB.    

Após a euforia sobre a possibilidade de incapacidade físi-
ca de Lula, Bolsonaristas temem a ascensão de Geraldo Al-
ckmin, político que navega com facilidade na centro-direita, 
centro-esquerda e setores da elite econômica do país.

Lula e Bolsonaro são
vítimas de mesmo ódio

Bola para frente
O governador Ronaldo Caia-
do (UB), segundo assessores, 
não deve mudar uma linha da 
agenda que pretende seguir no 
projeto pela disputa presiden-
cial de 2026, após decisão do 
TRE-GO.  

Mas, olha só!
Em Goiás, Bolsonaristas esta-
vam mais interessados em uma 
potencial inelegibilidade de 
Caiado do que os Lulistas (ad-
versários ferrenhos do gover-
nador), algo facilmente notado 
nas redes sociais. 

Ele também
O prefeito eleito Sandro Mabel 
(UB) também segue agenda 
normal após decisão do TRE-Go 
que cassou sua chapa: jurispru-
dências embasam momento de 
tranquilidade jurídica. 

Que confuso
Integrantes do PL de Goiás que 
festejaram decisão do TRE-GO 
em desfavor de Ronaldo Caia-
do, foram os que, alguns meses 
atrás, atacavam mesma decisão 
do TSE que inquiria Jair Bolso-
naro (PL), vai entender isso. 

Afeta ou não?
Vários analistas do mundo po-
lítico especulam se decisões do 
TRE-GO afetam a imagem do 
governador Ronaldo Caiado em 
seu projeto rumo à presidência: 
a maioria disse que não.  

Dissipará
Com a previsível reforma da 
sentença de inelegibilidade de 
Caiado em instâncias superio-
res, as impressões negativas a 
respeito do assunto, vão se dis-
sipar em alguns meses.   

Desproporcional
No geral, analistas e juristas, 
avaliam como desproporcional 
a sentença do TRE-GO sobre as 
reuniões realizadas no Palácio 
das Esmeraldas. Mesma opi-
nião do prefeito eleito Sandro 
Mabel.   

Não entrou nessa
O senador Wilder Morais (PL) 
não comentou ou elaborou crí-
ticas a respeito da decisão do 
TRE sobre o governador Ro-
naldo Caiado e o prefeito eleito 
Sandro Mabel.  

Não é o estilo
Apesar das figuras barulhentas 
em seu partido, o PL, do qual é 
presidente, Wilder Morais sem-
pre adota uma postura mais 
calma e ponderada, evitando 
ruídos desnecessários.   

Ronaldo Caiado foi processado e condenado em menos 
de dois meses. Segmentos da sociedade questionam 
decisão e declaram apoio ao governador de Goiás

Sergio Moro: condenação indevida a Ronaldo Caiado
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Moro diz que decisão
contra Caiado é começo
de perseguição política

Welliton Carlos

A decisão que tornou ine-
legível o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Brasil), 
despertou críticas de vários 
segmentos sociais, imprensa 
e políticos. Considerada des-
proporcional, a medida foi co-
mentada pelo ex-juiz federal e 
senador Sergio Moro (União 
Brasil-PR), que acredita estar 
em curso uma perseguição ao 
governador, que nem candi-
dato era no processo analisado 
pela Justiça.

A decisão do Tribunal 
Regional Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO) afirma que Caiado 
cometeu abuso de poder polí-
tico durante as eleições para a 
Prefeitura de Goiânia por conta 
de uma reunião no Palácio das 
Esmeraldas.

Sergio Moro entende que 
Caiado começou a ser perse-
guido por ter seu nome cotado 
para disputar a presidência da 
República: “Foi só o nome do 
governador Ronaldo Caiado 
começar a circular como can-

didato à Presidência da Repú-
blica que a perseguição come-
çou. Ninguém pode desafiar o 
Lula e o PT em 2026. A Justiça 
eleitoral tem que ser mais co-
medida e respeitar o voto. Mui-
tos recursos ainda e a decisão 
de primeira instância deve ser 
revista pelo excesso”, analisou 
Moro, responsável por julgar 
o maior caso de corrupção do 
país, a Lavajato.

Quarta-feira (11), 12 de-
putados federais da bancada 
goiana também emitiram nota 
de apoio ao governador por 
discordarem da decisão moti-
vada por um pedido do PL nas 
eleições municipais de novem-
bro.

Para analistas jurídicos con-
sultados pela reportagem do 
DM, dois fatos chamam aten-
ção: a rapidez com que Caiado 
foi julgado e condenado, me-
nos de dois meses - uma trami-
tação recorde - e a despropor-
ção em relação aos princípios 
que regem a Lei 9504/97, que 
rege as eleições.

“Lula está no comando e
tem que desejar sorte a
ele”, diz Gusttavo Lima

Redação

O cantor Gusttavo Lima afir-
mou, em entrevista ao progra-
ma “PODK Liberados”, apre-
sentado pelos senadores Jorge 
Kajuru (PSB-GO) e Leila Barros 
(PDT-DF) na RedeTV!, que, 
como o presidente Lula está no 
comando do país, é preciso de-
sejar “toda sorte” a ele. “Se der 
errado o governo dele, nós es-
tamos, ó…”, acrescentou o ser-
tanejo, fazendo um gesto em 
que bate com a palma da mão 
no outro punho cerrado.

Logo antes dessa declara-
ção, Kajuru havia relatado que 
Lula teria ouvido de outras pes-
soas que os cantores Leonardo 
e Gusttavo Lima teriam “ódio” 
por ele. A entrevista será exibi-
da no próximo domingo à noi-
te.

Kajuru é presidente da CPI 

da Manipulação de Resultados 
e Apostas Esportivas do Sena-
do. “Tenho as minhas convic-
ções, as minhas ideologias, as 
coisas que o meu pai e a mi-
nha mãe me ensinaram. Tenho 
as minhas preferências e está 
tudo bem, os meus princípios, 
nada muda. Mas não é por cau-
sa disso que eu vou torcer para 
que o governo dê errado”, disse 
Lima, em trecho antecipado à 
coluna Radar da Revista Veja.

“Não pode dar errado. Se 
der errado, vai dar errado para 
todo mundo. Estamos na de-
mocracia. Ganhou, maravilha, 
estamos aqui para apoiar. Pô, 
fazer merda, nós vamos ser 
os primeiros a cobrar. A gente 
não é oposição. A gente está 
no mesmo barco e, se afundar, 
afunda todo mundo”, acrescen-
tou.

Gusttavo Lima: torcida pela recuperação de Lula
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

As redes sociais são, politicamente, um ambiente tóxico. 
Isso não é segredo para ninguém. Mas, dois fatos evidenciam 
o quanto as pessoas que se expõem no ambiente digital po-
dem flertar com comportamentos reprováveis. Nos dias sub-
sequentes ao atentado a faca sofrido pelo então candidato à 
presidência Jair Bolsonaro (PL) em 6 de setembro de 2018, 
diversos perfis de pessoas que se identificavam como de es-
querda manifestaram que o desfecho deveria ter sido dife-
rente. Isso ocorreu justamente em um momento em que a 
campanha petista promoveu a “política do amor vencendo o 
ódio”, o que provocou indignação entre os apoiadores de Bol-
sonaro, que evocaram valores cristãos que, segundo eles, os 
adversários não possuíam. Mas, desde o dia 10, terça-feira, 
observamos o mesmo comportamento inadequado foi pa-
trocinado e compartilhado por perfis de direita, em relação 
ao quadro clínico do presidente Lula (PT), sugerindo velada 
ou explicitamente o seu óbito. A reflexão é essa: não existem 
valores que resistem ao comportamento político extremista. 
O ódio e a ausência de empatia estão presentes sem nenhu-
ma cobertura. Por mais que algumas pessoas atribuam a este 
comportamento algum tipo de humor (mórbido), quando 
questionadas a razão de compartilhar este tipo de conteú-
do, é muito difícil não se assombrar. A internet facilita isso, 
ao inserir pessoas em bolhas onde é normal fazer apologia à 
violência e ao extermínio de adversários. É uma bola de neve 
que cresce, banalizando o que de início é apenas grosseria e 
depois se transforma em distúrbio comportamental.        

Saúde de Lula esquenta discussão sobre 
2026 e coloca Geraldo Alckmin no topo 
das especulações políticas

Até 2026, muita água há de rolar e as recentes notícias so-
bre a saúde do presidente Lula (PT) inspiram discussões so-
bre seu vice, Geraldo Alckmin (PSB).  

Integrado a um núcleo de centro-esquerda do PSB, Alck-
min é uma espécie de conservador abrigado em um partido 
que o acolheu após sofrer restrições em sua antiga sigla, o 
PSDB.    

Após a euforia sobre a possibilidade de incapacidade físi-
ca de Lula, Bolsonaristas temem a ascensão de Geraldo Al-
ckmin, político que navega com facilidade na centro-direita, 
centro-esquerda e setores da elite econômica do país.

Lula e Bolsonaro são
vítimas de mesmo ódio

Bola para frente
O governador Ronaldo Caia-
do (UB), segundo assessores, 
não deve mudar uma linha da 
agenda que pretende seguir no 
projeto pela disputa presiden-
cial de 2026, após decisão do 
TRE-GO.  

Mas, olha só!
Em Goiás, Bolsonaristas esta-
vam mais interessados em uma 
potencial inelegibilidade de 
Caiado do que os Lulistas (ad-
versários ferrenhos do gover-
nador), algo facilmente notado 
nas redes sociais. 

Ele também
O prefeito eleito Sandro Mabel 
(UB) também segue agenda 
normal após decisão do TRE-Go 
que cassou sua chapa: jurispru-
dências embasam momento de 
tranquilidade jurídica. 

Que confuso
Integrantes do PL de Goiás que 
festejaram decisão do TRE-GO 
em desfavor de Ronaldo Caia-
do, foram os que, alguns meses 
atrás, atacavam mesma decisão 
do TSE que inquiria Jair Bolso-
naro (PL), vai entender isso. 

Afeta ou não?
Vários analistas do mundo po-
lítico especulam se decisões do 
TRE-GO afetam a imagem do 
governador Ronaldo Caiado em 
seu projeto rumo à presidência: 
a maioria disse que não.  

Dissipará
Com a previsível reforma da 
sentença de inelegibilidade de 
Caiado em instâncias superio-
res, as impressões negativas a 
respeito do assunto, vão se dis-
sipar em alguns meses.   

Desproporcional
No geral, analistas e juristas, 
avaliam como desproporcional 
a sentença do TRE-GO sobre as 
reuniões realizadas no Palácio 
das Esmeraldas. Mesma opi-
nião do prefeito eleito Sandro 
Mabel.   

Não entrou nessa
O senador Wilder Morais (PL) 
não comentou ou elaborou crí-
ticas a respeito da decisão do 
TRE sobre o governador Ro-
naldo Caiado e o prefeito eleito 
Sandro Mabel.  

Não é o estilo
Apesar das figuras barulhentas 
em seu partido, o PL, do qual é 
presidente, Wilder Morais sem-
pre adota uma postura mais 
calma e ponderada, evitando 
ruídos desnecessários.   

Ronaldo Caiado foi processado e condenado em menos 
de dois meses. Segmentos da sociedade questionam 
decisão e declaram apoio ao governador de Goiás

Sergio Moro: condenação indevida a Ronaldo Caiado
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Dino dá recado ao Congresso 
e critica 'democracia do piti' 

Folhapress

O ministro do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) Flávio 
Dino criticou o que chama de 
"democracia do piti" e rebateu 
as críticas de ativismo judi-
cial em meio à crise sobre as 
emendas parlamentares.

Decisões do ministro so-
bre o tema, que demandaram 
mais transparência e a rastre-
abilidade dos recursos, gera-
ram reação do Congresso, que 
ameaçou não votar pautas de 
interesse do Executivo.

A solução encontrada pelo 
governo, de editar uma por-
taria e emitir um parecer da 
AGU (Advocacia-Geral da 
União), gerou mal-estar entre 
aliados de Lula (PT) e Dino.

"Como é que um Poder fica 
dando escândalo toda vez que 
o outro decide?", questionou 
Dino nesta quinta-feira (12). 
"Já tinha visto democracia so-
cial, democracia liberal, mas 
democracia do piti nunca ti-
nha visto."

A fala foi feita no evento 
STF em Ação, organizado pelo 
Ieja (Instituto de Estudos Jurí-
dicos Aplicados), em Brasília. 
"Se um Poder está plenamen-
te satisfeito, isso está errado. 

Alguém aqui está plenamente 
satisfeito com o seu cotidia-
no? Claro que não, Deus seja 
louvado", disse Dino, acres-
centando que as decisões re-
lativas as emendas foram vali-
dadas pelos demais membros 
do Supremo.

Segundo ele, houve críti-
cas à sua decisão da semana 
passada sobre emendas, sob 
o argumento de que ele des-
respeitou a lei aprovada pelo 
Congresso. "Tudo o que está 
na decisão está na lei. Agora, 
se tem gente que votou e não 
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Está lá", disse.

Recado aos políticos
Mais cedo, em outro even-

to, o ministro havia dito que 
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disse. "E nenhum julgamento 
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no Supremo sem diálogo com 
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orçamento, bets, regulação 
de internet, meio ambiente", 
completou.

Dino discursou no chama-
do "Conselhão", colegiado 
organizado pelo governo fe-
deral com a presença de inte-
grantes do empresariado e da 
sociedade civil. Ele foi envia-
do pelo ministro Luís Roberto 
Barroso, presidente do STF, 
para representar a corte e re-
ceber manifesto da Comissão 
de Direitos e Democracia em 
Defesa das Instituições, do 
Judiciário e do Estado Demo-
crático de Direito

"A democracia não é regi-

me em que os conflitos devem 
sempre falar mais alto, pelo 
contrário. Democracia exige 
construção de convergência, 
por isso mesmo não é regime 
em que um grita mais e impõe 
sua vontade", afirmou.

O ministro disse ainda que 
não é possível imaginar um 
Supremo intimidado e aco-
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Estado, qualquer que seja ele, 
está plenamente feliz, porque, 
se estiver, é sinal que alguém 

está infeliz, ou outro Poder do 
Estado, ou mais grave, a popu-
lação", disse.

Sem citar diretamente o 
momento de mal-estar en-
tre os Poderes em torno das 
emendas parlamentares, cuja 
liberação tem sido exigida 
no Congresso para dar segui-
mento à votação do pacote de 
corte de gastos do governo, 
Dino disse que quem fala em 
"ativismo judiciário" é porque 
ficou insatisfeito com decisão.

Reação do ministro do STF 
ocorre em meio a crise das 
emendas parlamentares, 
que gerou mal-estar entre 
os três Poderes

Flávio Dino: posições sobre emendas desagradam senadores e deputados federais

Quaest: Lula tem 52%, e Tarcísio, 
26%, em cenário de 2º turno em 2026

Folhapress

O presidente Lula (PT) lide-
ra em todos os cenários em que 
aparece para a disputa de 2º tur-
no das eleições de 2026, segun-
do nova pesquisa Quaest divul-
gada nesta quinta-feira (12).

Em um dos quadros possí-
veis, Lula venceria Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) com 
52%, contra 26% do governador 
de São Paulo, se o pleito fosse 
hoje, de acordo com o levanta-
mento.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) está inelegível até 2030. 
Apesar disso, a pesquisa o in-
cluiu em um cenário com Lula, 
no qual teria 35% contra 51% do 

atual presidente da República. 
O levantamento não incluiu ce-
nários de primeiro turno.

Lula também vence, em si-
mulações de segundo turno, 
Pablo Marçal (PRTB) e Ronaldo 
Caiado (União Brasil), este últi-
mo declarado inelegível nesta 
quarta (11) por oito anos pela 
Justiça Eleitoral por abuso de 
poder político, em decisão con-
tra a qual ainda cabe recurso. 
Contra o influenciador, o man-
datário teria 52% contra 27%, 
e contra o governador goiano, 
54% contra 20%.

Cenários para 2026: Lula 52 x 
26 Tarcísio, Lula 54 x 20 Caiado, 
Haddad 44 x 25 Tarcísio, Had-
dad 45 x 19 Caiado e Lula 51 x 35 

Bolsonaro.
A empresa de pesquisa e 

consultoria entrevistou presen-
cialmente nesta rodada 8.598 
eleitores com 16 anos ou mais 
do dia 4 até a última segunda-
-feira (9). A margem de erro é de 
um ponto percentual, para mais 
ou para menos.

Os resultados vêm ao mes-
mo tempo da manutenção da 
estabilidade na avaliação de 
seu governo prestes a comple-
tar dois anos, segundo a Quaest. 
Avaliam a gestão petista positi-
vamente 33%, ante 31% que opi-
nam negativamente, e 34% que 
a consideram regular. Ainda 2% 
não souberam ou não quiseram 
responder.

Cúpulas de PSDB e Podemos
discutem alianças para 2026

Folhapress

As direções do PSDB e do 
Podemos se encontraram em 
Brasília nesta quarta-feira 
(11) e discutiram a amplia-
ção de alianças nos estados 
e no Congresso Nacional. As 
duas legendas têm conversa-
do nos últimos meses sobre a 
possibilidade de formar uma 
federação.

Participaram da reunião a 
presidente do Podemos, Re-
nata Abreu, e três represen-
tantes tucanos: o secretário-
-geral do partido, deputado 
Paulo Abi-Ackel (MG), e seus 
colegas de bancada federal 
Aécio Neves (MG) e Beto Ri-
cha (PR).

A conversa ocorreu no 
gabinete de Aécio. "Recebi 
a deputada federal Renata 

Abreu, presidente nacional 
do Podemos, em meu gabi-
nete na Câmara dos Deputa-
dos para avaliarmos o qua-
dro político-partidário do 
país", disse ele. O PSDB tem 
discutido com várias legen-
das possibilidades de alian-
ça, com a eleição de 2026 na 
mira. Também há possibili-
dades de formar federação 
com Solidariedade e PDT.

O ex-governador de Goiás, 
Marconi Perillo, presidente 
nacional do PSDB, admite 
federação com outras legen-
das, como PDT, PSB, Cida-
dania e Solidariedade, para 
evitar o desaparecimento 
de sua legenda. No início do 
ano, haverá reunião dos pre-
sidentes nacionais dos parti-
dos para buscar novos cami-
nhos, visando as eleições de 

2025.
Perillo diz que não tem 

uma “solução pronta” para o 
PSDB nacional e admire que 
o futuro dos tucanos está 
sendo discutido interna-
mente. O desempenho elei-
toral do PSDB em 2024 não 
foi bom – apenas 274 prefei-
turas foram conquistadas de 
um total de 5.750 existentes 
no país.

1)Lula da Silva (PT)
2)Tarcísio de Freitas (Repu)
3)Ronaldo Caiado (UB)

SEXTASEXTA--FEIRA,  FEIRA,  13 DE DEZEMBRO 13 DE DEZEMBRO DE 2024DE 2024 11DM 11

SHOW

Nando em nova fase

Marcus Vinícius Beck

N
ando Reis vai 
tocar no do-
mingo pró-
ximo às oito 
e meia da 

noite, ver as pessoas sentadas 
e emocionadas no Centro de 
Convenções da PUC, escutar 
a galera cantando seus versos: 
homens e mulheres sorrindo 
apaixonados, felizes por vê-lo 
em cena. Música, enfim.

Nunca em toda sua carreira 
solo fizera projeto fonográfico 
tão audacioso. Quatro elepês, 
poesia febril, canções des-
-mentes. “Uma Estrela Revela-
rá o Segredo” é um dos pontos 
altos da música brasileira nes-
te ano. Sopra em nossos ouvi-
dos, carentes ouvidos, infelizes 
ouvidos, que não há motivo 
pra mentirmos. “Verdade traz 
felicidade”, vocaliza Nando.

A música tá lenta, anda 
monótona pra burro, sofre-
mos crise de abstinência. Mas 
é necessário rascunhar ver-
sos, envolvê-los em melodias 
e harmonias, aglutiná-los em 
discos, divulgá-los em entre-
vistas coletivas. E cair na estra-
da, logo depois, apresentando-
-os Brasil afora.

Eis as credenciais de Nan-
do: ex-titã daquelas linhas de 
baixo esquisitonas mas com-
plexas, compositor gravado 
naquele timbraço mezzo-so-
prano de Marisa Monte e pro-
dutor daquele “Acústico MTV” 
matador lançado por Cássia 
Eller. Nando, o baixista, o vio-
lonista, o letrista pop; Nando, o 
autor da trilha de nossas vidas; 
Nando, o cronista das delícias 
do amor.

O artista explica que novo 
trabalho fonográfico é autor-
retrato, antologia de si mesmo, 
passeio por zoológico-cósmi-
co situado entre sonho e re-
alidade, utopia e desejo. “Eu 
vezes eu, somado a todos que 
estão ao meu redor”, detalha, 
em comunicado à imprensa.

Nando cerca-se dos bons: o 
guitarrista Peter Buck, co-fun-
dador da banda norte-ameri-
cana R.E.M, e o produtor dos 
álbuns e baterista Barrett Mar-
tin (da Screaming Trees) estão 

na estrada, like a rolling stone, 
em shows da turnê “Uma Es-
trela Misteriosa”. O início foi 
na região Amazônica, em 20 
de setembro, em Macapá, para 
celebrar o Equinócio de Pri-
mavera.

É certo que a trupe infernal 
se juntará a Peter e Barrett. Afi-
nal, Walter Villaça (guitarra), 
Alex Veley (teclado) e Felipe 
Cambraia (baixo) tocam com 
Nando há duas décadas. Já Se-
bastião Reis, filho do ex-titã e 
violonista, fará também parte 
do show, pois acompanha o 

pai há anos.
Inclusivo e necessário, o 

novo espetáculo conta com in-
térprete de libras. Uma pessoa 
qualificada irá receber PCDs. 
Outros três pilares fundamen-
tam a turnê, como superação 
(Nando é dependente quími-
co), sustentabilidade (defende 
a causa ecológica) e autentici-
dade (a turnê tem respeitado 
17 objetos de desenvolvimento 
sustentável da ONU).

Sabe-se que o cantor trava 
batalha há anos contra vício 
em álcool e drogas, a ponto 

de “Uma Estrela Misteriosa” 
ser seu primeiro trabalho to-
talmente sóbrio. Certa vez, 
interpelado pelo autor deste 
texto, o músico declarou que 
mudança de hábitos lhe fora 
“importantíssima”.

“Evidentemente, quando 
eu decidi — ou quando conse-
gui (largar as drogas), melhor 
dizendo — é porque estava 
afetando a minha relação cria-
tiva. Há esse mito, ou essa mis-
tificação, de que o uso de dro-
gas te torna mais criativo. Isso 
não é verdade. A criatividade 

é inerente. Ela é alimentada 
por muitos outros elementos”, 
pontuou Nando.

Falácia
Ao contrário do que muitos 

insistem em pensar, o músi-
co reforça que as drogas não 
lhe tornaram mais criativo. “E 
acredito que não dê (mais cria-
tividade) a ninguém. Mas, por 
um outro lado, não há chance 
de eu voltar. Isso é inegociável 
na minha vida. Não tenho ne-
nhum interesse em viver como 
vivi”, revelou, antecipando a 
fase atual de sua vida.

Limpo desde a década pas-
sada, Nando está no auge da 
forma — seja na condição de 
instrumentista, artista perfor-
mático ou compositor. Segue 
mandando bem quando in-
terpreta “O Segundo Sol”. A 
plateia, quase sempre, filma 
esse momento, como se beijar 
mão da glória após momentos 
difíceis da vida nos tenha sido 
único destino possível.

Tudo se encaixa à perfeição 
nos novos discos e no novo 
show, tal qual um casal unido 
pelo amor numa madrugada 
tórrida. A guitarra murmu-
ra comentários líricos em “A 
Chave”: “Seu gosto, seu rosto/ 
Agosto, setembro/ Me lembro, 
tremendo/ Incêndio no jeans”. 
“Azul Febril”, talvez a canção 
de melhor vocação para o ao 
vivo, exibe andamento lento.

Em dada altura, contudo, 
explode ao chegar no clímax: 
“O amor passeia, até nos en-
contrar/ Numa terça-feira/ 
Tão cinza, feia/ Tudo é beleza, 
se você está/ Aqui”. No rock 
“Coragem é Poder Mostrar”, a 
seção de metal gruda em nos-
sos ouvidos fraseados elegan-
tes. “Não há por que fingir/ 
Por que se envergonhar/ Não 
há por que mentir/ Coragem é 
poder mostrar”.

Nando, sejamos honestos, 
precisa ser incluído dentre os 
maiores cancioneiros român-
ticos da música popular bra-
sileira. Fazedor de discos as-
sumido, é também músico de 
banda, um artista que emocio-
na o público com sua delicade-
za verbo-musical. Os ingressos 
para o show no Centro de Con-
venções da PUC estão a venda 
a partir de R$ 140 pelo site ico-
nes.com.br.

NANDO REIS EM GYN
Domingo, 15, às 20h30 

Centro de Convenções da PUC 
Av. Engler, 507, Jardim Mari-

liza 
A partir de R$ 140  
(icones.com.br)

Cantor se apresenta 
neste domingo no Centro 
de Convenções da PUC 
com nova turnê. Limpo 
do álcool e das drogas, 
artista traz repertório 
que tem tanto sucessos 
da carreira solo quanto 
novas composições

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 

diariodamanhaoficial

diariodamanha

dm536oiania

DM evistaR

Superação: Nando Reis afirma que substâncias estavam prejudicando sua criatividade
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Filme resgata
história da imprensa
LBGTQIAPN+

Ricardo Vinícius

Em cartaz no Cine Ouro até 
o próximo domingo, o Festival 
Internacional de Cinema da 
Diversidade Sexual e de Gê-
nero de Goiás (Digo) traz hoje 
boas opções cinematográficas. 
O evento se propõe a ser vitri-
ne para as produções audiovi-
suais brasileiras com temáticas 
voltadas à comunidade LBG-
TQIAPN+ e palco para discus-
sões importantes do segmento.

Dentre os filmes exibidos 
nesta sexta, destacam-se lon-
gas internacionais. Às 15h, 
“Since the Last Time We Met”, 
do diretor argentino Matías 
De Leis Correa, será projeta-
do. Mais tarde, às 17h, haverá 
sessão para comédia “F.L.Y”, de 
Rafael Albarrán & Trent Ken-
drick.

A partir das 19h, exibe-se o 
longa-metragem “Uma Breve 
História da Imprensa LGBT+ 
no Brasil”, dirigido por Lufe 
Steffen. O documentário tra-
ça linha do tempo cronológica 
apresentando os veículos da 
imprensa brasileira identifica-
dos com universo LGBTQIA+.

A linha cronólogica se ini-
cia em 1963, com o surgimento 
do fanzine carioca “O Snob”, e 
se esteden até os dias de hoje, 
com a pluralidade de portais 
na internet, passando por mo-
mentos importantes como o 
jornal “Lampião da Esquina”, a 
“Coluna do Meio”, o fanzine de 
temática lésbica “Chanacom-
Chana”, as revistas “Sui Gene-
ris” e “OK Magazine”.

O próprio Lufe Steffen, in-
clusive, tem trajetória no jorna-
lismo brasileiro ligada à histó-
ria da imprensa LBGTQIAPN+ 
no Brasil. Steffen embasa a 
narrativa com depoimentos de 
jornalistas, sociólogos, antro-
pólogos, historiadores, pesqui-
sadores, escritores e ativistas.

O doc retrata como as publi-
cações eram feitas: artesanais, 
distribuídas de mão em mão, 
em pequenos círculos sociais. 
O zine ChanacomChana pro-
vocou a conservadora socieda-
de brasileira, de cujas páginas 

Rosely Roth e Miriam Martinho 
quebravam preconceitos.

Miriam lembra de episó-
dio transcorrido em agosto de 
1983, o Stonewall brasileiro, em 
que ativistas lésbicas, apoiadas 
por feministas e figuras políti-
cas, a exemplo do então depu-
tado Eduardo Suplicy, botaram 
pra quebrar no point lésbico 
Ferro’s Bar. Ali leram manifes-
to contra a censura do bar. Isso 
porque não se permitia a venda 
do zine no espaço etílico.

Cronologia
Também há menção no fil-

me às revistas “Sui Generis”, 
popular nos anos 1990, e “G 
Magazine”, da mesma época. O 
longa resgata ainda o pionei-
rismo do site “Mix Brasil” em 
diferentes facetas. Steffen foi 
colaborador free-lancer da “G 
Magazine”. No cinema, dirige 
“Nós Somos o Amanhã”, estre-
lado por Claudia Ohana e Sil-
veiro Pereira.

No total, serão exibidas seis 
produções exibidas nesta sex-
ta-feira, 13: “Antes de Falar de 
Amor de João Carvalho”, “Eu 
Não Nasci Para Isso de Erik 
Ely”, “Lusco-Fusco” de Murilo 
Ribeiro, “Meu Corpo Me Trans-
cende de Raquel Eshilley”, “O 
Conto da Bixa de Stella de Eros” 
e “O Punk Goiano: Vozes Trans 
de Lucca Brasil”.  

Segundo o diretor do Digo, 
Cristiano Sousa, as produções 
nacionais vindas de estados va-
riados revelam as especificida-
des e desafios enfrentados em 
cada localidade, destacando as 
nuances das histórias e das vi-
vências que compõem a iden-
tidade brasileira. “Essas obras 
trazem à tona narrativas que 
muitas vezes permanecem in-
visibilizadas, promovendo um 
espaço onde as experiências 
diversas podem ser comparti-
lhadas e celebradas”, diz.

DIGO
Cine Ouro

R. 3, 1016, St. Central
Entrada Franca

Em cartaz no Digo, realizado no Cine Ouro,
doc traz depoimentos para substanciar narrativa

“Uma Breve História da Imprensa LGBT+ no Brasil” será exibido às 19h
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Brindando a magia do Natal: 
vinhos para encantar sua ceia

Natal é tempo de cele-
bração, união e momentos à 
mesa que ficam eternizados 
na memória. Quando pensa-
mos em harmonizar vinhos 
com os pratos típicos dessa 
ocasião, estamos indo além 
do paladar – é sobre criar 
uma experiência sensorial 
que transforma cada garfa-
da em um instante de prazer 
inesquecível. Antes de mais 
nada, é importante entender 
que a ceia de Natal costuma 
ser composta por pratos di-
versos, variando entre car-
nes, frutas, acompanhamen-
tos e sobremesas. Isso exige 
que as escolhas de vinhos 
considerem tanto a versati-
lidade quanto o equilíbrio 
com os sabores presentes.

Os primeiros momen-
tos da ceia pedem leveza e 
frescor. Para entradas como 
tábuas de queijos e frutas 
secas, saladas natalinas ou 
canapés, aposte em vinhos 
espumantes. Eles trazem vi-
vacidade, limpam o paladar 
e são perfeitos para começar 
as celebrações. Espumantes 
brut, como o brasileiro de 
método tradicional, ou um 
Prosecco italiano, são esco-
lhas ideais. Se quiser elevar 
a experiência, um Cham-
pagne também cumpre o 
papel com maestria. Caso a 
entrada inclua frutos do mar, 
como camarões ou ceviches, 
opte por vinhos brancos 
frescos e cítricos, como Sau-
vignon Blanc ou Vermenti-
no. Já se houver queijos mais 
cremosos, um Chardonnay 
levemente amadeirado pode 
ser a combinação perfeita.

Pratos Principais
Os pratos principais da 

ceia natalina muitas vezes 
giram em torno de carnes 
como peru, tender, pernil ou 
bacalhau. Cada um pede um 
tipo de vinho que comple-
mente seus sabores e textu-
ras.

Peru: Com sua carne leve 
e levemente adocicada, har-
moniza bem com vinhos 
brancos encorpados, como 
um Chardonnay, ou tintos 
leves, como Pinot Noir e 
Gamay. Para quem prefere 
rosés, escolha um de estilo 
seco e com boa acidez.

Tender: O molho agri-
doce e o toque defumado 
dessa carne pedem vinhos 
com fruta marcante e acidez 
equilibrada. Um Merlot ma-
cio, um Malbec jovem ou até 
um Lambrusco tinto podem 
ser ótimas escolhas.

Pernil: Carnes mais gor-
durosas pedem tintos com 
boa estrutura e taninos que 
limpam o paladar. Syrah, 
Cabernet Sauvignon ou um 
Tempranillo espanhol são 
excelentes. Se optar por um 
vinho nacional, um corte 
bordalês é uma opção ele-
gante e aromática.

Bacalhau: Se sua ceia 
inclui bacalhau, pense nos 
acompanhamentos para 
definir o vinho. Bacalhau 
com batatas e azeite pede 
um branco com boa acidez, 
como Vinho Verde ou Alva-
rinho. Já versões com molho 
vermelho podem ser acom-
panhadas por tintos leves, 
como um Pinot Noir ou um 
Garnacha.

Acompanhamentos
A variedade de acompa-

nhamentos do Natal pode 
ser um desafio para a harmo-
nização, mas a dica é apostar 
em vinhos versáteis.

Farofa: Se a farofa for sim-
ples, com manteiga ou vege-
tais, um vinho branco seco é 
ideal. Caso tenha frutas secas 
ou bacon, experimente um 
espumante brut ou um rosé 
seco.

Arroz à grega: Aromático 
e colorido, esse prato combi-
na bem com brancos frescos, 
como um Riesling ou Tor-
rontés.

Massas e gratinados: La-

sanhas ou pratos com quei-
jos mais intensos podem ser 
acompanhados por tintos 
médios, como um Chianti ou 
um Nero d'Avola.

Sobremesas
As sobremesas natalinas 

são o grande encerramento 
da ceia, e os vinhos de so-
bremesa são seus melhores 
parceiros.

Panetone: Um clássico 
que harmoniza bem com 
espumantes demi-sec ou vi-
nhos doces, como Moscato 
d’Asti ou Porto branco.

Rabanada: A textura 
macia e o toque de canela 
pedem um Vinho do Porto 
Ruby ou um Moscatel de Se-
túbal.

Tortas e chocolates: Se 
houver sobremesas com 
chocolate, opte por tin-
tos doces, como um Porto 
Tawny ou um Banyuls.

Toques finais e dicas extras
Variedade é essencial: ao 

invés de escolher apenas um 
tipo de vinho, ofereça opções 
para que seus convidados 
possam explorar diferen-
tes harmonizações. Preste 
atenção na temperatura: 
vinhos brancos e espuman-
tes devem ser servidos bem 
gelados (entre 6°C e 10°C), 
enquanto tintos leves podem 
ficar em torno de 14°C e tin-
tos encorpados entre 16°C e 
18°C. Valorize a experiência: 
além dos vinhos, invista na 
apresentação da mesa, nas 
taças adequadas e no clima 
acolhedor que transforma 
sua ceia em um momento 
inesquecível.

Que este Natal seja rega-
do a bons vinhos, sabores 
intensos e momentos mági-
cos à mesa. Afinal, brindar à 
vida é o maior presente que 
podemos oferecer a quem 
amamos.

Atente-se: bebida traz vivacidade, limpa paladar e é perfeita para celebrar
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Colaborou Emilly VIana

O especialista em segu-
rança cibernética Tiago Sabi-
no destacou, em entrevista à 
Rádio Manchester/DM Aná-
polis, que o maior desafio 
na segurança digital não está 
na tecnologia, mas no com-
portamento dos usuários. “O 
problema hoje está nos usuá-
rios e não na tecnologia. Você 
vai fazer a análise de um gol-
pe e percebe que foi a própria 
vítima que cedeu a informa-
ção”, afirmou.  

Sabino explicou que as 
ferramentas digitais evoluí-
ram em termos de segurança, 
mas os golpistas têm explo-
rado vulnerabilidades para 
obter informações sigilosas. 
“A tecnologia é muito segu-
ra, mas a gente tem que fazer 
um trabalho de conscientiza-
ção. Muitas vezes, as pessoas 
acabam comprando em sites 
falsos que não têm o símbolo 
do cadeado ou têm nomes di-
ferentes, com letras a mais ou 
erros perceptíveis”, ressaltou.  

Com a proximidade da 
Black Friday, do Natal e das 
férias, o especialista alertou 
para o aumento de golpes vir-
tuais. “O número de vítimas 
vem aumentando. As pesso-
as estão mais presentes no 
mundo digital e sabem que é 
muito fácil pesquisar e com-
prar de casa. Os bandidos, 
sabendo disso, focam nessas 
datas sazonais”, explicou.  

Sabino detalhou os prin-

cipais tipos de fraudes nesse 
período, como a criação de 
sites falsos com promoções 
irresistíveis. “Os principais 
golpes da Black Friday eram 
os sites falsos, que se pare-
cem muito com os originais, 
mas o domínio estava erra-
do ou tinha erros grotescos. 
Para evitar cair nesses gol-
pes, é importante desconfiar 
de ofertas muito atrativas e 
preferir comprar pelos apli-
cativos oficiais das lojas, que 
são verificados e muito mais 
difíceis de replicar", apontou.

PIX
O especialista também 

abordou o uso do Pix, des-
tacando que a ferramenta é 
segura, mas que os crimino-
sos exploram suas facilidades 
para aplicar golpes. “Se ouve 
muito falar do golpe do Pix, 
mas o Pix é uma ferramenta 
extremamente segura. O pro-
blema não está na ferramen-
ta, mas nos benefícios que ela 
traz, como a facilidade. Os 
bandidos usam técnicas de 
engenharia social para con-
vencer as pessoas a fornecer 
dados sigilosos”, indicou.  

Segundo Sabino, os gol-
pes mais comuns envolvem 
a criação de ambientes falsos 
que enganam os usuários. 
“Os golpistas criam cenários 
que levam as pessoas a agir 
sem verificar pequenos de-
talhes, como a ausência do 
cadeado do https no site ou 
erros no nome do domínio", 
alertou.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
Outra ferramenta que 

chama a atenção quando o 
assunto são golpes virtuais 
é o uso da inteligência ar-
tificial por criminosos para 
aperfeiçoar golpes. Sabino 
explicou que, atualmente, 
é possível utilizar IA para 
criar áudios com vozes de 
familiares ou conhecidos 
da vítima, além de produzir 
imagens convincentes. “Os 
golpistas dizem que estão 
em apuros e pedem dinhei-
ro. Aquele golpe antigo, em 
que alguém se passava por 
um parente, foi atualizado”, 
ressaltou.  

Para lidar com essa nova 
realidade, o especialista 
sugeriu medidas preventi-
vas, como estabelecer uma 
senha entre familiares ou 
realizar perguntas que só 
a pessoa verdadeira sabe-
ria responder. “Fazer uma 
videochamada também é 
uma boa forma de confir-
mar a identidade antes de 
tomar qualquer decisão”, 
orientou.  

Sabino reforçou, ainda, 
a necessidade de conscien-
tizar os usuários sobre os 
riscos do ambiente digital. 
“Hoje em dia, a nossa vida 
está na palma da mão. To-
dos os nossos dados estão 
na internet, e precisamos 
nos cuidar. A tecnologia é 
segura, mas a adaptação 
dos criminosos exige que 
também nos atualizemos 
constantemente”, concluiu.

EMILLY VIANA

O menor município de 
Goiás, Anhanguera, situ-
ado a cerca de 295 km de 
Anápolis, é destaque es-
tadual e nacional quando 
o assunto é conectividade 
à internet. Segundo da-
dos do Censo Demográfi-
co 2022, divulgados nesta 
quinta-feira, 12, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), 96,4% 
dos domicílios da cidade 
estão conectados à inter-
net. 

A cidade, que possui 
apenas 924 habitantes, fi-
cou bem acima da média 
de Goiás, de 88,8%, e da 
média nacional, de 86,4%. 
Com isso, Anhanguera li-
dera o ranking estadual, 
seguido por Chapadão do 
Céu, com 94,9%, e Mozar-
lândia, com 93,5%. 

Outras cidades que 
também figuram no topo 
da lista de conectividade 
em Goiás são Valparaíso 
de Goiás (93,3%), Senador 
Canedo (93,0%), Vicen-
tinópolis (93,0%), Santo 
Antônio de Goiás (92,9%), 

Rio Quente (92,8%), Goi-
ânia (92,4%) e Rio Verde 
(92,1%).

O levantamento do IBGE 
desta quinta-feira também 
revelou outro dado impor-
tante a respeitos dos do-
micílios do estado: Goiás 
possui o terceiro maior per-
centual de moradias aluga-
das do País, com 27,7%. O 
estado fica atrás apenas do 
Distrito Federal, que lidera 
o ranking com 33,3%, e do 
Mato Grosso, com 27,8%. 
Em comparação, a média 
nacional de imóveis aluga-
dos é de 22,2%.

No Estado, Rio Verde 
se destaca com o maior 
número de imóveis aluga-
dos, representando 41,4% 
do total de residências. O 
município ocupa a 14ª po-
sição no ranking nacional, 
seguido por Chapadão do 
Céu, que tem 41,2% e apa-
rece em 15º lugar no Brasil. 
As grandes cidades goianas 
também registraram núme-
ros que chamam a atenção, 
com Goiânia apresentando 
34,3% de imóveis aluga-
dos, Aparecida de Goiânia 
33,0%, e Anápolis 29,8%.

Profissional cibernético alerta sobre riscos de golpes virtuais e 
destaca a importância da conscientização digital dos usuários

Pequeno município goiano supera média 
estadual e nacional com pelo menos 

96,4% dos lares conectados

"Problema está nos 
usuários, e não na 
área tecnológica", 
afirma especialista   

Anhanguera lidera 
em conexão à 

internet

Tiago Sabino explica que ao analisar um golpe, é comum perceber que a própria vítima cedeu a informação

Anhanguera lidera ranking, seguido por Chapadão do Céu, com 94,9%
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Filme resgata
história da imprensa
LBGTQIAPN+

Ricardo Vinícius

Em cartaz no Cine Ouro até 
o próximo domingo, o Festival 
Internacional de Cinema da 
Diversidade Sexual e de Gê-
nero de Goiás (Digo) traz hoje 
boas opções cinematográficas. 
O evento se propõe a ser vitri-
ne para as produções audiovi-
suais brasileiras com temáticas 
voltadas à comunidade LBG-
TQIAPN+ e palco para discus-
sões importantes do segmento.

Dentre os filmes exibidos 
nesta sexta, destacam-se lon-
gas internacionais. Às 15h, 
“Since the Last Time We Met”, 
do diretor argentino Matías 
De Leis Correa, será projeta-
do. Mais tarde, às 17h, haverá 
sessão para comédia “F.L.Y”, de 
Rafael Albarrán & Trent Ken-
drick.

A partir das 19h, exibe-se o 
longa-metragem “Uma Breve 
História da Imprensa LGBT+ 
no Brasil”, dirigido por Lufe 
Steffen. O documentário tra-
ça linha do tempo cronológica 
apresentando os veículos da 
imprensa brasileira identifica-
dos com universo LGBTQIA+.

A linha cronólogica se ini-
cia em 1963, com o surgimento 
do fanzine carioca “O Snob”, e 
se esteden até os dias de hoje, 
com a pluralidade de portais 
na internet, passando por mo-
mentos importantes como o 
jornal “Lampião da Esquina”, a 
“Coluna do Meio”, o fanzine de 
temática lésbica “Chanacom-
Chana”, as revistas “Sui Gene-
ris” e “OK Magazine”.

O próprio Lufe Steffen, in-
clusive, tem trajetória no jorna-
lismo brasileiro ligada à histó-
ria da imprensa LBGTQIAPN+ 
no Brasil. Steffen embasa a 
narrativa com depoimentos de 
jornalistas, sociólogos, antro-
pólogos, historiadores, pesqui-
sadores, escritores e ativistas.

O doc retrata como as publi-
cações eram feitas: artesanais, 
distribuídas de mão em mão, 
em pequenos círculos sociais. 
O zine ChanacomChana pro-
vocou a conservadora socieda-
de brasileira, de cujas páginas 

Rosely Roth e Miriam Martinho 
quebravam preconceitos.

Miriam lembra de episó-
dio transcorrido em agosto de 
1983, o Stonewall brasileiro, em 
que ativistas lésbicas, apoiadas 
por feministas e figuras políti-
cas, a exemplo do então depu-
tado Eduardo Suplicy, botaram 
pra quebrar no point lésbico 
Ferro’s Bar. Ali leram manifes-
to contra a censura do bar. Isso 
porque não se permitia a venda 
do zine no espaço etílico.

Cronologia
Também há menção no fil-

me às revistas “Sui Generis”, 
popular nos anos 1990, e “G 
Magazine”, da mesma época. O 
longa resgata ainda o pionei-
rismo do site “Mix Brasil” em 
diferentes facetas. Steffen foi 
colaborador free-lancer da “G 
Magazine”. No cinema, dirige 
“Nós Somos o Amanhã”, estre-
lado por Claudia Ohana e Sil-
veiro Pereira.

No total, serão exibidas seis 
produções exibidas nesta sex-
ta-feira, 13: “Antes de Falar de 
Amor de João Carvalho”, “Eu 
Não Nasci Para Isso de Erik 
Ely”, “Lusco-Fusco” de Murilo 
Ribeiro, “Meu Corpo Me Trans-
cende de Raquel Eshilley”, “O 
Conto da Bixa de Stella de Eros” 
e “O Punk Goiano: Vozes Trans 
de Lucca Brasil”.  

Segundo o diretor do Digo, 
Cristiano Sousa, as produções 
nacionais vindas de estados va-
riados revelam as especificida-
des e desafios enfrentados em 
cada localidade, destacando as 
nuances das histórias e das vi-
vências que compõem a iden-
tidade brasileira. “Essas obras 
trazem à tona narrativas que 
muitas vezes permanecem in-
visibilizadas, promovendo um 
espaço onde as experiências 
diversas podem ser comparti-
lhadas e celebradas”, diz.

DIGO
Cine Ouro

R. 3, 1016, St. Central
Entrada Franca

Em cartaz no Digo, realizado no Cine Ouro,
doc traz depoimentos para substanciar narrativa

“Uma Breve História da Imprensa LGBT+ no Brasil” será exibido às 19h
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Brindando a magia do Natal: 
vinhos para encantar sua ceia

Natal é tempo de cele-
bração, união e momentos à 
mesa que ficam eternizados 
na memória. Quando pensa-
mos em harmonizar vinhos 
com os pratos típicos dessa 
ocasião, estamos indo além 
do paladar – é sobre criar 
uma experiência sensorial 
que transforma cada garfa-
da em um instante de prazer 
inesquecível. Antes de mais 
nada, é importante entender 
que a ceia de Natal costuma 
ser composta por pratos di-
versos, variando entre car-
nes, frutas, acompanhamen-
tos e sobremesas. Isso exige 
que as escolhas de vinhos 
considerem tanto a versati-
lidade quanto o equilíbrio 
com os sabores presentes.

Os primeiros momen-
tos da ceia pedem leveza e 
frescor. Para entradas como 
tábuas de queijos e frutas 
secas, saladas natalinas ou 
canapés, aposte em vinhos 
espumantes. Eles trazem vi-
vacidade, limpam o paladar 
e são perfeitos para começar 
as celebrações. Espumantes 
brut, como o brasileiro de 
método tradicional, ou um 
Prosecco italiano, são esco-
lhas ideais. Se quiser elevar 
a experiência, um Cham-
pagne também cumpre o 
papel com maestria. Caso a 
entrada inclua frutos do mar, 
como camarões ou ceviches, 
opte por vinhos brancos 
frescos e cítricos, como Sau-
vignon Blanc ou Vermenti-
no. Já se houver queijos mais 
cremosos, um Chardonnay 
levemente amadeirado pode 
ser a combinação perfeita.

Pratos Principais
Os pratos principais da 

ceia natalina muitas vezes 
giram em torno de carnes 
como peru, tender, pernil ou 
bacalhau. Cada um pede um 
tipo de vinho que comple-
mente seus sabores e textu-
ras.

Peru: Com sua carne leve 
e levemente adocicada, har-
moniza bem com vinhos 
brancos encorpados, como 
um Chardonnay, ou tintos 
leves, como Pinot Noir e 
Gamay. Para quem prefere 
rosés, escolha um de estilo 
seco e com boa acidez.

Tender: O molho agri-
doce e o toque defumado 
dessa carne pedem vinhos 
com fruta marcante e acidez 
equilibrada. Um Merlot ma-
cio, um Malbec jovem ou até 
um Lambrusco tinto podem 
ser ótimas escolhas.

Pernil: Carnes mais gor-
durosas pedem tintos com 
boa estrutura e taninos que 
limpam o paladar. Syrah, 
Cabernet Sauvignon ou um 
Tempranillo espanhol são 
excelentes. Se optar por um 
vinho nacional, um corte 
bordalês é uma opção ele-
gante e aromática.

Bacalhau: Se sua ceia 
inclui bacalhau, pense nos 
acompanhamentos para 
definir o vinho. Bacalhau 
com batatas e azeite pede 
um branco com boa acidez, 
como Vinho Verde ou Alva-
rinho. Já versões com molho 
vermelho podem ser acom-
panhadas por tintos leves, 
como um Pinot Noir ou um 
Garnacha.

Acompanhamentos
A variedade de acompa-

nhamentos do Natal pode 
ser um desafio para a harmo-
nização, mas a dica é apostar 
em vinhos versáteis.

Farofa: Se a farofa for sim-
ples, com manteiga ou vege-
tais, um vinho branco seco é 
ideal. Caso tenha frutas secas 
ou bacon, experimente um 
espumante brut ou um rosé 
seco.

Arroz à grega: Aromático 
e colorido, esse prato combi-
na bem com brancos frescos, 
como um Riesling ou Tor-
rontés.

Massas e gratinados: La-

sanhas ou pratos com quei-
jos mais intensos podem ser 
acompanhados por tintos 
médios, como um Chianti ou 
um Nero d'Avola.

Sobremesas
As sobremesas natalinas 

são o grande encerramento 
da ceia, e os vinhos de so-
bremesa são seus melhores 
parceiros.

Panetone: Um clássico 
que harmoniza bem com 
espumantes demi-sec ou vi-
nhos doces, como Moscato 
d’Asti ou Porto branco.

Rabanada: A textura 
macia e o toque de canela 
pedem um Vinho do Porto 
Ruby ou um Moscatel de Se-
túbal.

Tortas e chocolates: Se 
houver sobremesas com 
chocolate, opte por tin-
tos doces, como um Porto 
Tawny ou um Banyuls.

Toques finais e dicas extras
Variedade é essencial: ao 

invés de escolher apenas um 
tipo de vinho, ofereça opções 
para que seus convidados 
possam explorar diferen-
tes harmonizações. Preste 
atenção na temperatura: 
vinhos brancos e espuman-
tes devem ser servidos bem 
gelados (entre 6°C e 10°C), 
enquanto tintos leves podem 
ficar em torno de 14°C e tin-
tos encorpados entre 16°C e 
18°C. Valorize a experiência: 
além dos vinhos, invista na 
apresentação da mesa, nas 
taças adequadas e no clima 
acolhedor que transforma 
sua ceia em um momento 
inesquecível.

Que este Natal seja rega-
do a bons vinhos, sabores 
intensos e momentos mági-
cos à mesa. Afinal, brindar à 
vida é o maior presente que 
podemos oferecer a quem 
amamos.

Atente-se: bebida traz vivacidade, limpa paladar e é perfeita para celebrar
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Ao longo dos anos, as es-
tratégias de expansão e as 
políticas públicas governa-
mentais com foco em levar 
a rede de eletricidade para 
a zona rural, fazem com que 
os moradores da região dos 
campos tenham cuidados ex-
tras com as redes de energia 
elétrica que cortam proprie-
dades e margeias estradas 
vicinais. Focada na preven-
ção e conscientização dos 
agricultores com acidentes 
na zona rural, a Equatorial 
Goiás reforça uma série de 
medidas preventivas para 
garantir um dia a dia sem im-
previstos durante as ativida-
des no campo, como plantio 
e colheita. 

São orientações simples, 
mas que fazem toda a dife-
rença para reduzir os riscos 
de acidentes e aumentar o 
bem-estar dos agricultores, 
mantendo a qualidade do 
fornecimento de energia. O 
primeiro passo para evitar 
acidentes começa pelo pla-
nejamento do trabalho na 
zona rural. A organização é 
fundamental para uma roti-
na tranquila. A distribuidora 
alerta que os produtores pre-
cisam estar atentos às dimen-
sões das máquinas agrícolas. 
O uso de maquinário pesado 
e a proximidade da rede elé-
trica representam desafios 
em termos de segurança. 

Ao operar caminhões 
graneleiros e basculantes 
em áreas com fiação é fun-
damental manter uma dis-
tância adequada para evitar 
qualquer contato com a rede 
elétrica. Durante o deslo-
camento do maquinário, a 
atenção deve ser redobrada. 
Sob nenhuma circunstância, 
a estrutura da rede deve ser 
movida ou tocada para per-
mitir a passagem de veículos. 
Isso também se aplica aos es-
tais, como são conhecidos os 
cabos de aço que auxiliam na 
sustentação do poste. A con-
cessionária salienta que estes 
nunca devem ser removidos 
para abrir espaço para plan-
tações, por exemplo.

O executivo de seguran-
ça do trabalho da Equatorial 
Goiás, Alex Fernandes, refor-
ça que o cuidado precisa ser 
constante todos os dias. Por 
isso, a distribuidora inten-
sifica conversas educativas 
com os clientes. “Estamos 
empenhados em promover 
a conscientização dos tra-
balhadores rurais e propor-
cionar um ambiente seguro 
para as atividades agrícolas. 

A distribuidora busca cons-
cientizar sobre os perigos do 
contato com redes elétricas e 
abordar ainda a importância 
de práticas seguras no cam-
po”, afirma Alex.

Outro ponto de atenção 
são as colisões de carros e 
máquinas contra postes no 
campo, que podem provocar, 
inclusive, a queda ou rebai-
xamento de cabos, aumen-
tando o risco para um cho-
que elétrico de pessoas e até 
mesmo animais. “Caso o veí-
culo encoste na rede elétrica, 
o motorista deve aguardar 
sem sair do veículo e entrar 
em contato, imediatamente, 
com a distribuidora de ener-
gia. Para evitar qualquer risco 
é necessário o desligamento 
da rede elétrica”, ressalta o 
executivo de segurança do 
trabalho da Equatorial Goiás.

A distribuidora elenca 
ainda outros cuidados fun-
damentais para garantir um 
trabalho sem sustos na zona 
rural. Entre eles estão:

Trator: Ao operar o trator 
ou arado, desvie dos cabos 
que seguram os postes, evi-
tando cortá-los ou movê-los 
de lugar.

Pulverizador: Ao passar 
debaixo dos fios da rede elé-
trica, abaixe as barras do pul-
verizador. Caso identifique 
fios baixos, entre em conta-
to com a concessionária de 
energia imediatamente.

Colheitadeira: Evite parar 
a colheitadeira debaixo da 
rede elétrica e não suba na 
máquina próximo aos fios. 
Ao identificar cabos baixos, 
acione a concessionária o 
quanto antes.

Aterramento de cercas: 
Mantenha as cercas aterra-
das para desviar a energia 
elétrica com segurança em 
caso de queda de fios.

Queimadas: Evite quei-
madas próximas às linhas 
elétricas, pois o fogo pode 
danificar os cabos e inter-
romper o fornecimento de 
energia.

Irrigação: Ajuste o equi-
pamento de irrigação com 
cuidado para evitar contato 
do jato de água com os fios, 
prevenindo curtos-circuitos.

Cerca elétrica: Aposte em 
eletrificador para as cercas. É 
uma espécie de caixa de con-
trole da fonte de energia fun-
damental para o sistema de 
proteção com cercas elétricas. 
Siga as orientações do manu-
al e instale placas de sinaliza-
ção a cada 100 metros. Nunca 
conecte a cerca diretamente 
na tomada. (Com informações 
Equatorial Goiás)

www.dmanapolis.com.br

Como fazer uso seguro de energia 
elétrica nas regiões da zona rural
Técnicos da distribuidora de energia falam sobre os cuidados a serem tomados nos ambientes de lavouras e fazendas

CUIDADOS NO CAMPO

Os técnicos da conces-
sionária de energia elétrica 
orientam os consumidores 
para que não estacione as 
máquinas agrícolas de-
baixo da rede elétrica; não 
faça a poda de galhos que 
estejam próximos à rede 
elétrica. Essa ação é de 
responsabilidade da distri-
buidora de energia. Se for 

necessário, entre em con-
tato com a Equatorial Goiás 
para solicitar a poda; e não 
se aproxime e nem encoste 
em fios elétricos caídos no 
chão. Sinalize a área e avise 
a distribuidora de energia;

Para registrar qualquer 
ocorrência, o cliente deve 
entrar em contato pelos 
canais oficiais de atendi-

mento da Equatorial Goi-
ás: - Aplicativo Equatorial 
Energia, disponível para 
download no Android e iOS 
(novo aplicativo); - Agên-
cia virtual no site www.
equatorialenergia.com.br; 
- Call Center 0800 062 0196; 
e - Atendente virtual Clara 
pelo WhatsApp: 62 3243-
2020;

Como evitar e acionar atendimento

Quedas de árvores na rede é situação de risco; orientação é não fazer poda e informar a concessionária	
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Colaborou Emilly Viana

Em entrevista concedida à 
Rádio Manchester/DM Anápo-
lis, os membros do Alcoólicos 
Anônimos (A.A.) Marcos e Emi-
val compartilharam suas experi-
ências e detalharam o funciona-
mento dos grupos em Anápolis, 
reforçando a importância do 
apoio mútuo para quem enfren-
ta o alcoolismo. Anápolis conta 
com três grupos de A.A., que 
integram o distrito 6 de Goiás, 
composto por 42 grupos, in-
cluindo um em Alexânia.

Marcos, um dos entrevis-
tados, destacou o caráter pro-
gressivo e sutil do alcoolismo. 
“A doença vai se manifestando e 
é progressiva. Então até ela ad-
mitir que ela está causando pro-
blemas para ela e para pessoas 
próximas demora. A doença é 
do indivíduo, mas também re-
flete nos familiares, que sofrem 
juntos", relatou.

Ele enfatizou que, embora 
o álcool seja uma droga lícita e 
amplamente aceita socialmen-
te, ele está diretamente asso-
ciado a tragédias. “O problema 
do alcoolismo é que a doença é 
sutil. O álcool é uma droga lícita, 
vendida nos estabelecimentos, 
e que está ligada ao lazer das 
pessoas. Porém, a gente vê tra-
gédias ligadas ao álcool o tempo 
todo. O alcoolismo mata nem 
sempre pelo ato de beber em si, 
mas a pessoa pode ter um infar-

to, um AVC ou se envolver em 
um acidente", citou.

Marcos também explicou 
como funciona a entrada de no-
vos membros nos grupos de A.A. 
“Qualquer pessoa pode se tornar 
membro de Alcoólicos Anôni-
mos desde que tenha esse desejo 
de parar de beber. Não é exigido 
nada, nenhuma taxa ou valor de 
inscrição. Os grupos são autos-
suficientes graças às próprias 
doações dos membros. Hoje o 
A.A. não aceita nenhum tipo de 
doação, porque a mensagem 
tem que ser levada para aquela 
pessoa que ainda sofre", disse.

Outro ponto importante, se-
gundo ele, é o papel do padri-
nho. “É escolhido um padrinho, 
que vai dar suporte inclusive 
fora do grupo. Vamos supor que 
a pessoa estava frequentando 
as reuniões, mas parou de ir, 
passou alguma dificuldade e aí 
pode acionar o padrinho e pedir 
ajuda. A pessoa vai precisar de 
ajuda constantemente", garan-
tiu.

Emival, outro membro entre-
vistado, falou sobre as diferen-
tes formas de ingresso nos gru-
pos. “Muita gente vai sozinho, 
conhece pelo site. Outros são 

levados por familiares, como 
pai, mãe, esposo ou esposa. São 
pessoas em busca de uma solu-
ção para aquele problema e nós 
podemos ajudar. Nós passamos 
por isso", lembrou.

Ele também compartilhou 
como o processo de sobriedade 
evolui ao longo do tempo. “No 
começo você fica muito ligado, 
antenado, se sai fora de foco 
pode pisar na bola. Depois de 
um tempo com a sobriedade 
não é aquela agonia mais. No 
meu caso, a compulsão sumiu. 
Conseguimos estar em um am-
biente com bebida, sem ter pro-

blemas. A gente aprende a viver 
as coisas boas sem precisar be-
ber", comenta.

Emival ressaltou que os gru-
pos têm atraído um público di-
verso. “O grupo tem mulheres, 
jovens, pessoas mais de idade. 
Está tendo muita procura de 
mulheres e da juventude.”

GRUPOS
Os grupos de Alcoólicos Anô-

nimos em Anápolis oferecem 
suporte promovendo reuniões 
em três locais estratégicos da 
cidade. O Grupo Anápolis está 
localizado na Rua Petrolina, s/n, 
quadra 04, lote 40, no Jardim 
Alexandrina, em frente à Praça 
dos Romeiros. As reuniões ocor-
rem às terças e sextas-feiras, das 
20h às 22h.

O Grupo Aurora, situado na 
Rua General Joaquim Inácio, 
86, no Setor Central, acima do 
terminal urbano e próximo à 
Rua Couto Magalhães, realiza 
encontros de segunda a sexta-
-feira, das 20h às 22h, além de 
reuniões nos sábados, domin-
gos e feriados, das 10h às 12h. 
Este grupo também promove 
reuniões fechadas às terças e 
quintas-feiras, às 20h, voltadas 
para discussões mais reservadas 
entre os participantes.

Já o Grupo Sabedoria, locali-
zado na Rua Elizeu Jorge Cam-
pos, Q 18, L 22, na Vila Goiás, 
mantém encontros regulares de 
segunda a sexta-feira, sempre 
das 20h às 22h.

EMILLY VIANA

O comércio varejista em 
Goiás espera atingir um fa-
turamento de R$ 1,96 bilhão 
durante o Natal deste ano, 
representando um cresci-
mento de 3% em comparação 
ao mesmo período de 2023, 
quando o volume de vendas 
foi de R$ 1,90 bilhão. A proje-
ção foi divulgada pelo Sindi-
lojas-GO com base em dados 
da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC). Goiás ocupa 
a oitava posição no ranking 
nacional de vendas para o Na-
tal, ficando atrás de estados 
como São Paulo, Minas Gerais 
e Rio de Janeiro.

De acordo com o levan-
tamento, os itens mais pro-
curados neste Natal devem 
seguir a tendência nacional. 

Entre os produtos com maior 
demanda estão artigos de 
vestuário, calçados e acessó-
rios, utilidades domésticas 
e eletroeletrônicos, além de 
produtos de supermercados 
e itens de perfumaria e cos-
méticos. O presidente do Sin-

dilojas-GO, Cristiano Caixeta, 
revelou que a entidade obser-
vou um aumento expressivo 
no movimento das lojas des-
de o período da Black Friday. 
"Os estoques sendo repostos 
rapidamente para atender à 
demanda crescente", disse ao 

DM Anápolis.
“O clima é favorável para 

as vendas no Natal; estamos 
confiantes. Já percebemos as 
lojas cheias, os estoques sen-
do repostos mais rapidamen-
te e os consumidores indo às 
compras com a família, o que 
é bom para movimentar a 
economia e o comércio vare-
jista em geral”, completou. Ele 
destacou ainda a importân-
cia de o consumidor planejar 
suas compras, pesquisando 
preços com antecedência.

O crescimento do varejo 
também trouxe impacto no 
mercado de trabalho. Ini-
cialmente, a previsão era de 
5 mil a 6 mil vagas temporá-
rias para o período natalino, 
mas o número subiu para 10 
mil. Apesar disso, segundo o 
Sindilojas, ainda existem va-
gas disponíveis para preen-

chimento. A maior parte das 
contratações está concen-
trada em lojas de shopping 
centers, comércio de rua e 
segmentos como vestuário e 
eletrodomésticos, que tradi-
cionalmente registram gran-
de movimentação nesta épo-
ca do ano.

Embora as vendas pre-
senciais ainda sejam predo-
minantes, o comércio online 
mantém relevância, princi-
palmente com consumidores 
que buscam comodidade ou 
preços mais competitivos. 
Nesse cenário, Cristiano Cai-
xeta reforçou a necessidade 
de atenção ao realizar com-
pras virtuais, para evitar pos-
síveis golpes. "Verificar sem-
pre a reputação do vendedor 
e buscar sempre se certificar 
de que o site é seguro antes de 
realizar transações", alertou.

Alcoólicos Anônimos em Anápolis 
apoia a quem busca a sobriedade 

Vendas no comércio no Natal deste ano 
devem alcançar marca de R$ 1,96 bilhão

Membros de grupos do A.A. na cidade falam sobre a importância de reuniões e os desafios do alcoolismo 

Projeção de crescimento em 2024, em comparação ao ano anterior, deve chegar a 3%, segundo o Sindilojas-GO

SOBRIEDADE

Emival e Marcos, do Alcoólicos Anônimos, “a gente aprende a viver as coisas boas sem precisar beber”

Goiás ocupa oitava posição no ranking nacional de vendas para o Natal
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Desde que foi instituído em 
2012, o Programa Pai Presen-
te, executado pela Corregedo-
ria-Geral da Justiça de Goiás 
(CGJG) realizou milhares de 
reconhecimentos de paterni-
dade de várias localidades do 
Brasil e também de âmbito in-
ternacional. Na gestão do de-
sembargador Leandro Crispim 
(2023/2025) como corregedor-
-geral, foram realizados mais de 
10 mil atendimentos, atingido a 
marca de 2021 reconhecimen-
tos de paternidade. 

Somente na quarta-feira, 11, 
foram concluídos 46 reconheci-
mentos paternos pela via on-li-
ne, incluindo dois internacio-
nais, um da Irlanda e outro de 
Portugal. Alguns casos entre es-
sas audiências também são ine-
rentes do Programa Pai Presente 
Volante, instituído pelo Provi-
mento nº 125/2024, da CGJGO, 
para facilitar o reconhecimento 
tardio de paternidade na região 
metropolitana de Goiânia. 

A primeira edição foi reali-
zada em novembro deste ano, 
na Região Noroeste de Goiânia. 
Na oportunidade, uma equipe 
técnica se desloca até locais de-
signados, permitindo que pais 
possam reconhecer seus filhos 
de maneira espontânea e mais 
acessível. As audiências conta-
ram com a participação do juiz 
Gustavo Assis Garcia, auxiliar da 
Corregedoria e coordenador ge-
ral do Pai Presente, e foram pre-
sididas pelo juiz Eduardo Perez 
Oliveira, coordenador executivo 
do programa.

O juiz Gustavo Assis agrade-
ceu a oportunidade de estar à 
frente do programa nos últimos 
4 anos e salientou sua importân-
cia no contexto social e no cum-
primento de metas do Poder 
Judiciário. “Foi uma honra atuar 
no Pai Presente e acompanhar 
tantas histórias emocionantes e 
exitosas. Seu amplo alcance so-
cial é incontestável e o número 
expressivo de atendimentos e 
reconhecimentos de paterni-
dade, mais de 20 mil desde que 
foi implantado, falam por si só”, 
disse.

Segundo Assis, o trabalho foi 
realizado não apenas para que 
pessoas tenham o direito de ter 
o nome do pai assegurado nos 
documentos, “mas para forta-
lecer vínculos entre pais e filhos 
e dar dignidade a todas as pes-
soas”. E fez menção especial ao 
trabalho do juiz Eduardo Perez, 
coordenador executivo do pro-
grama.

“Não deixamos ninguém 
para trás. Nosso intuito é que 
todos saiam com a paternidade 
reconhecida, de forma rápida e 
sem burocracia. O cartório leva 
cerca de 60 dias para expedir a 
nova documentação, no entan-
to, dependendo do caso, expedi-

mos um documento afirmando 
que houve reconhecimento de 
paternidade em determinada 
data. Todo o processo é sigiloso 
e gratuito”, pontuou.

Também participaram das 
audiências o secretário-geral da 
Corregedoria Gustavo Macha-
do do Prado Dias Maciel, Maria 
Madalena de Souza, gerente ad-
ministrativa do programa, e Clé-
cio Marquez, diretor de Planeja-
mento e Programas da CGJGO.

RESULTADOS
Desde 2012 os reconheci-

mentos de paternidade acon-
teceram na modalidade online 
por meio do Pai Presente Total 
consolidado na pandemia da 
Covid-19). Durante os 13 anos 
de funcionamento, o programa 
totaliza 71.699 atendimentos 
com 20.340 reconhecimentos 
de paternidade concluídos com 
sucesso e certidões entregues às 
partes. Foram realizados tam-
bém 8.568 exames de DNA no 
decorrer de 10 anos (a primeira 
licitação ocorreu em 2015 ga-
rantindo os direitos decorrentes 
da filiação para todos os filhos 
contemplados).

O Pai Presente também teve 
participação direta em várias edi-
ções de projetos itinerantes do 
TJGO como o Mais Justiça e o Dig-
nidade na Rua, cujos atendimen-
tos são feitos de forma exclusiva 
com a população em situação de 
rua. O Programa Pai Presente rea-
liza ações, campanhas e mutirões 
com o objetivo de garantir um 
dos direitos básicos do cidadão: o 
de ter o nome do pai na certidão 
de nascimento. 

O procedimento pode ser 
feito por iniciativa da mãe, in-
dicando o suposto pai, ou pelo 
próprio comparecimento dele 
de forma espontânea. Assim, 
é redigido um Termo de Re-
conhecimento Espontâneo de 
Paternidade que possibilitará a 
realização de um novo registro, 
constando a filiação completa.

Dessa forma, o Pai Presente 
se propõe não somente a iden-
tificar o pai no registro de nasci-
mento, mas reconhecê-lo como 
participante afetivo na vida do 
filho, contribuindo para o de-
senvolvimento psicológico e so-
cial dos filhos e fortalecendo os 
vínculos parentais.

O Pai Presente está instalado 
em 100% das comarcas goianas 
e fornece testes de DNA gratui-
tamente. Para conhecer melhor 
o Programa Pai Presente é só 
acessar o Instagram oficial do 
TJGO e o Canal do Youtube da 
Diretoria de Planejamento e 
Programas da CGJGO por meio 
do Programa Corregedoria em 
Foco. Maiores informações po-
dem ser obtidas pelos telefones 
(62) 3216-2442 e (62) 99145-
2237 ou pelo e-mail: paipresen-
te@tjgo.jus.br. (Com informa-
ções CGJGO)

www.dmanapolis.com.br

Programa promove mais de 2 mil 
reconhecimentos de paternidade
Executada pela Corregedoria-Geral da Justiça de Goiás (CGJG), ação realizou mais de 10 mil atendimentos no estado

‘PAI PRESENTE’

Equipe se desloca até locais designados, permitindo que pais reconheçam seus filhos de maneira espontânea

QUADRO DE ATENDIMENTOS 
E RECONHECIMENTOS

De 2012 a 2014:
Pessoas Atendidas - 17.788
Reconhecimentos concluídos - 5.195

Em 2015:
Pessoas Atendidas - 11.610
Reconhecimentos concluídos - 3.038

Em 2016:
Pessoas atendidas - 6.683
Reconhecimentos concluídos - 1.991

Em 2017:
Pessoas atendidas - 6.567
Reconhecimentos concluídos - 2.367

Em 2018:
Pessoas atendidas - 4.837
Reconhecimentos concluídos - 1.853

Em 2019:
Pessoas Atendidas - 5.912
Reconhecimentos concluídos - 1.868

Em 2020:
Pessoas Atendidas 1.724
Reconhecimentos concluídos: 504

Em 2021:
Pessoas atendidas - 3.379
Reconhecimentos concluídos – 784

Em 2022:
Pessoas atendidas - 3.182
Reconhecimentos concluídos – 719

Em 2023:
Pessoas atendidas - 5.620
Reconhecimentos concluídos - 1.036

Em 2024
Pessoas atendidas - 4.397
Reconhecimentos concluídos – 985

TOTAL
71.699 pessoas atendidas
20.340 reconhecimentos de paternidade 

concluídos


